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H O lV It^ fS S
George O’Brien e Olive Borden -  0 mais famoso par do Cinema- 

NUMA CREAgÁO MEMORAVEL

Tom Santschi - J .  Farrel Mac Donald - Frank Campeau
Sao os tres homens maus, os tres canalhas sublimes, que despcrtam 

admiracjao, que provocam lagrimas e se tornam amados. . .

O MAIOR SUCCESSO PARA A FOX-FILM DURANTE SETEMBRO

DirecQáo de John Ford
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jSalve, ó Roma!.. .  Em ti ha tudo quanto no mundo existe de
grande, augusto e maravilhoso ! . . .

Ayuntamiento de Madrid



Día 17 - CARLOS G O M E S ■ Dia 17

w
□ c

a grandiosa super producgáo do 

Renascimento da cinematographia 

------------------------  i t a l i a n a  ------------------------
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a obra im m ortal de Sem Denelli
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n’um film  prodigiosot^ a  1 1 7  9 e cheio de
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1 MONUMENTAES ACTOS - 1

CALCADOS ACARY yUNICAMENTE
para tornai’ rr.ais eonhecido aínda os nos- 
sos afamados calcados u A C A R Y “  que es- 

tao á venda em nossa filial á

Hua Vigario José Ignacio n. 553
(ANTIGO 75 D)

estamos vendendo ios mesinos a p r e ^ o  
l ie  F a b r ic a

CALCADOS para homens, senhoras 

e créanlas.

A D A M S, HERRM ANN &  Cía.
DEPOSITARIOS DA FABRICA

ID E  A S S I S T I R  B R E V E M E N T E
N o  e l e g a n t e  c i n e m a
C E N T R A Lo f i l m d o c u m e n t a r l o

A CARAVANA 
P A U L I S T A

Desde Sao Paulo, a nossa linda ca­

pital Gaucha -  As festas realisadas 

em sua honra -  O grande concurso 

hyplco na Protectora do Turf -  Fla­

grantes interessantes - Photographia 

------------------n í t i d a . -------------------

U m  ü lm  q u e  i n t e r e e s a  a t o d o s ,
Ayuntamiento de Madrid



Direcgao e Propriedade: José  De F rancesco e A ry  T h u rm a n n  

—  ' Im p re s s a  em  O ff ic ln a s  P ro p r ia s  , —

R E D A C p Á O : Rúa General Joáo Manoel 2 1 3  -  Tefephone 4 9 2 7

Aunó I P U B L iC A p A O  a u lN Z E N A L Num. 3

Preqo: 1$000 - Assignatura: 20$000 - Num. Atrazado: 2$000
P o r ío  A legre, 15 de Setem bro de 1027 '

No nosso elemento 6) • •

o  nrmero de clnemaís no Estado 
u uugmentou de accordo com as 
'■'(liiccdes f(ue as agencias dislri- 

¿<ii.[tiras a elle eacamlnliani, Si 
vn dez annos as casas exhlbidoras 
ab-iiifiiiaram na razáo de 20‘K. as 

distribuidoras correaponde- 
a ease augmento numa propor- 

' ...Ilito mais elevada, dando ori- 
ni d que os exhibidores fiquem 
ordoados com o oíterecimeiito de 
Inis por todos os lados.
Oinros fornecedores vlsani aluda : c  mercado, uns prometiendo, d ú ­o s  JA em vias de fncto, com des­

abido numero de programmas se- 
auaes, o que íatalmente dentro 

e poneos niezes trará dentie os 
lornecedores a mais irtgloria das lu- 

s. qual seja o olíerecimento dos 
Ims pelo táenor pre^o, cousa esta 
lie JA se £az sentir, embora imper- 

iepttvei aínda.
O numero de programmas ú ex- 

pssivo, urna duzia de fornecedores 
vam a martelar diariamente sobre 
mesmo exhibidor; este, por sita 

Tez. por multas razdes de sobejo co- 
nhecidas. diminue o numero de es- 

Hiertaculos. de íórmae que. para o 
futuro, a cada Agencia caberA um 
d*t-rminado numero de cinemas 
ecmi os quaes ella deverd se manter.

I Com a renda produzida por essas 
^sas de exAibigáo, que a sorte Ihe 
destgnmi, devrr a Agenda farer fa- 
Qe náo só a tudas as despezas de * 
iQanutenqAo da casa, como cuidar 
da amort!sa?Ao do valor com que o 
film lile fol remettido 
‘ tfiem sei que estas minlias ponde- 

‘jsqóes sáo idénticas As do Cunse- 
peiro  Acacio, mas se as fiz fol pa­
ra indagar dos que encarara a clne- 

•inattieraphia como ura negocio que 
náo falúa nos resultados, ou me- 
Oior, como um negocio mui vanta- 

.^so, si ba margem. para tazei- che­
pa: aus ouvidos dos nossos merca- 
do.-i fornecedores certas noticias que 
8m absoluto condlzem eoni o nosso 
campo de aegáo.

N'ada de enthuslasmos ficticios, 
íagaraos saber a verdade núa e crüa 
de iiossas possibllidades reaes e as- 
3im a lula podcr.A ser vencida sináo 
por (odoa an menos pelos nials es­
péreos .

JU erro é dos homens. Nunca é 
relé corrlgil-n: portanto, máns á 

libra.
ANAri.FTO

lU.SSE um analysador em mate­
ria ciuematograplilca que o sul atA 
á pii-seiite data nada fez de impor­
tante. TerA por certo carradas de 
razOes. nías, nao coucordamos com 
a .sua valdade de dizer que. quaii- 
do alguem nestas plagas se lembrar 
de falar em cinema, deverla .mtcs 
ir ao Rio de Janeiro passar uns días 
para aprender.

Xóa. que andamos rolundo por 
esse mundo de Deus, desde que a 
lauterna maglcn cedeu o reino A 
paiitalha. iiáo coucordamoa com tal 
Idéa, porque, se aquí no .sul nada 
de valor se tem produzido, apenas 
tentativaa, o Rio. a metropole. tam- 
bem estA affectada do mesmo mal- 

Os rio-grnndonsea náo precisara 
passar alguns días na capital da Re­
pública. náo, porque aqui posaul- 
mos dirigentes h artistas como nos 

demais paizea do universo. O que 
aquí se necessita é de capital c. en­
cerar a cinematographla por um 
prisma muito diverso do que até 
hoje se tem encarado.

Náo póde, de fórma alguma, at- 
trlhuir-se a um Estado a culpa de 
producgñes falhas que aquí tém ap- 
parecído. náo, porque náo eram el­
las produzldas por companhias e. 
•sim. um esforgo de diletantes ardo­
rosos- do cinema que, reunindo em 
redor um puglllo de enthustastas, 
confeccionaran! films e, dahl. é Jus­
to que sem urna sAbia dlrecgáo, náo 
poderla, de fdrma alguma. surgir 
urna obra meritoria, mas, que náo 
deixava de ser a semente laiigada 
na térra fértil, que brotou, e boje 
JA possuímos duas companhias bem 
organizadas coni capital, que. por 
certo. báo de levar avante o nomo 
do poTO gaúcho no iivro onde figu­
rara as grandes producgCe.s,

Aqui. em Porto Alegre, temos e 
J.á assistimos bons trabamos de Car­
los Comelli, boje dirlgindo a Pam­
pa Film, de Walter Medelros, onde 
acaba de terminar a obra chela do 
valor ''irni drama nos Pampas” 
(Puracáo). Carlos Comelli JA é um 
artista de largo tirocinio e seu va­
lor JA o conheciamoa de além-mar. 
Actuou como mesti-e-camera em 
multas boas producgñes da Inesque- 
civel Francisca Bertlnl c outras 
mentalidades da scena muda.

Quanto A outra corporagáo eine- 
matograpliiea. a Ita-Fllm, formada 
por tres homens resolutos, srs. Ar­
mando R, de Ollvelra. Mclr-hiades 
Snarts o Antonio Gagelro. contando 
rom ,-Abia direegáo de E. G. Kf-r-

rigan, um competente director, o 
■’ camera-man" Thomaz de Tullio, 
conhecldissimo em todo o paiz, JA 
nos revelarara em publico de quan- 
tn sáo capazes.

Els aqui, sem a mliilrou intengáo. 
o nosso modo de nrgumentagáo ante 
alguns ataques que flzeram ao es- 
forgo de bem Intencionados.

E' preciso que salbam os que ain- 
cln Julgum ci Rio Grande do Sul urna 
"taba", que as nossas casas JA de 
ha mullo tempo teem telhas... 
emquanto aquelles que se ufánam 
(le possui!-as de artísticos crysiaes. 
que. afinal de contas, náo é senáo 
vidro, iiáo Joguem pedras ás cío vl- 
sinlio. .  .

-J. !><• Fraiici'sid

•X- -x-
Tem sido exhibido em dlvei'so» 

cinemas da capital, e com geral 
agrado, o primeiro Jornal da Ita- 
Fllm. Photograplila esplendida, fu- 
s6es mullo bem feitas. áspectos apa- 
nhados com bastante gosto, i-niflm, 
é nm bello prenuncio pura unía boa 
carrelra da Ita-Fllm.

❖  íí:
XOSSA C.VPA é a figura de 

MADY fllRlSTlANS. fulgurante es­
trella da Viiited .Artista. JA celebrl- 
Kada em tantos lavorea como aínda 
mais reafflrmou o seu valor artísti­
co no film "Sonho de Valsa". Vel- 
n-emos multo breve na super-pro- 
diicgáo "A Dj\-ordada‘’, extraliída 
da opereta de Léo Fall. No pró­
ximo numero, Lya de Putti. do la- 

do joven artista Nabor Ribeiro.
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A Familia de Sunrise 

(Alvorada)

Da erquerda para a di- 
reita sentadoi: Margaret 
LiwingBton, Janet Gay- 
nor e F. W. Murnau — 
De pé: Cbaries Rosher, 
Rocbus Giiese e George 

O’Brien.

— f  B - y -

SALARIOS PARA AS ES ‘POSAS ?
A questao das esposas terem ou nao direlto de rece- 

bev urna compeusagao regular pelos seus servigos. da 
mosnia fórma que os seus maridos recebeni salarios dos 
seus patróes, tem sido muito discutida últimamente.

Hollywood, como quasi sempre acontece, foi a prí- 
meira cidade dos Estados Unidos que resolveu o pro­
blema.

Urna llgelra Investigagao Junto ás caras metades dos 
mals conhecldos e feliaes pares da Cluelandia. onde as 
esposas quasi sempre náo téni a profissáo dos maridos e, 
portanto, delles depeiidem. mostra-uos que náo lia verda- 
delramente urna divergencia séria neste sentido, ou por 
outra, o problema tein tanta importancia quauto á ques- 
táo dos cabellos cortados.

Buck Jones insiste que os maridos tém direlto a um 
salario especial para gastar a voutade. '

"Minha esposa —  admittiu elle —  é muito mais ua- 
bil do que eu em mauejar o dlnUeiro. Por isso o cheque 
que recebo semanalmente vae ter. iuteirinlio, ás suas 
máos. Nunca me avrependl de assim proceder, pois ella 
sempre dobrou os meiis ganlios. ora com a compra de 
pvoprledades. ora íommevciando com cavallos.

Em eompcnsagáo, porém. ?cho que tenho o direlto 
e sempre o vi salisfeitc a urna certa quantia, para os 
meus gastos pessoaes.

N'a minha opinláo é um erro peusar-se que as mu- 
Iheres tém menos liabllldade do que os homens pava 11- 
dar com dinheiro. Multas dellas sáo intinatainente mais 
habéis do que muitos homens, e um homem ueste caso, 
que tem a fellddade de entregar-llie a direcgao das fl- 
nangas da casa". _  _

Um grande numero de outros maridos em Hollywood 
pensani com Buck Jones, que o dinheiro esté melhor guar­
dado quando entregue ás esposas.

iW.

rD
M O S A I C O S

ORKilN-U.lD.XDK 
Em ciiiematogvapliia, como, allás. 

em qualquer oiitro ramo de negocio, 
a origliialitlade em materia de pro­
paganda é o sonlio ele todo.-í os fi- 
leiros. -  Uns fazem annuiicios sem 
dizer o titulo do tllm. outros dizem 
apenas o titulo do film. Esses sáo 
da classp de auuuncios em goriiaes. 

Alguns, mais orlgluaes do que

outros rtcotiuiuuidai. ao jornal a 
coninnsl-.áo do titulo do film de per- 
na-' para o ar. outros. e .nestes o 
Guedes, poeni o cliché do "pulha- 
go" de cabega para baixo. . . Náo ha 
duvlda que fstas cc.isliilias desper- 
tari luesmo o Interessi- do publico.

Emfiin. Porto 91egre, lia dois au­
nó® atrazacü. eiuia em materia de 
relíame, está se tomando quasi ce- 
letn-.- nos meios íitelvos do paiz. 
Haja vLstas ás recentes propagan­
das de "Orpliás da Tempestade", 
com urna enscenagáo iiuma vitrlue.

fóra um propagandista o outras gu- 
lodlces.

Mas tudo Isso i.-tá muito direlto, 
desde que náo atrapalhemos o ne­
gocio dos outros, e o motivo desta.s 
linhas visa apenas fazer uin protes­
to justo, já que 03 liiteressados nao 
se manifestaram a respelfo. Co­
mo os leitores sabem, desde algum 
tempo a esta parte vém agindo a vi­
da alguns Individuos, i nm uns par­
cos mil réls do lucro que a venda 
de balOes de borracha lites propor­
ciona. Realmeti.r-, esses balóes des-
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pertam a curiosidade das crean?as 
e lá se váo quinhentos réis do pa- 
pae, que nlsso, naturalmeate, nao 
encentra nada que justifique o in- 
teresse do garoto,

Pois bem, conj a apresentacáo de 
"Em busca do ouro’’, a llndlsslma 
comedia de Garlitos, a agencia dis­
tribuidora encoommendou cincoen- 
ta mil balees, do mesmo typo que os 
typos vinham vendendo, e destrf- 
buiu-os gratuitamente, em prejuizo, 
naturalmente, daquelles por quem 
eu estou protestando. ..

Ora, assim tambem nao; fagamos 
propaganda, mas delxemos os ven­
dedores de baldes exercerem a sua 
facillma occupagáo.

Don Q.
< C t>

( b ^  llha da Retríbuigáo ^
G U A R Á -FILM , distribuido pela A. 6 . C. 

interpretes:Bess Gilbert. Lilisn RichNed Cornet.......  Robert FrazerD oom sdorf.........  Víctor Mac’UglenLeonore Hardenworth. , .  Mildred Hanís
O velho Godfrey Cornet, antigo

■explorador das regióes nortistas,
• ond? fez urna enorme lortun.i no 
negocio de pellas sylvestres. lem 

, uní füho chamado Xed, vsrdodeiro 
e apriniorado typo de perduiuito e I estroina. cuja vida está chela dos 

■- inais serios e calamitosos inciden­
te.». O ultimo delles se refere aos 

■'JV ferimentos que o seu automovel 
produzira na inleressante Bess, no

• ■ momento em que correrá a salvar 
urna créanla da morte. e por esse

' facto o piedoso Godfrey toma-o 
como auxiliar no seu escriptono.

.. Ancioso de renegar o filho. o ri- 
^.[co negociante marca lima viageni de 
^  insiiecgao ás suas agencias e na 
■’> qual levará comsigo o adoidado 

rapaz, como ineio de fazel-o coin- 
prehender a realidade da vida. Uin 
mal súbito na vespera da partida 

^•impede a ida do desgostoso pac, de 
'■ maneira que além dos viajantes as- 

Féignalados seguem .ainfaein Hai'.’ en- 
iivorth cp-.;i a sua genitora, a primei- 
.ra dr.: quae? é caladora de dotes 
p -cnte-se muito inclinada para a 
jtortuna dos Cornet. A bordo, as 

”  diias i:itrusas se desmancharani em 
- ^gentilezas coin a joven Bess. r. ti-
• tillo de galantería com o patrán. até 

o momento em <[ue urna occorren- 
cia inesperada p5e em termo estes 
e.xcessos. O coinmandaiite de bor­
do, ohrigado á lei secca no centro 
da ligilaneia contra o alcool. apro- 
veita os lazeres do alto mar e des- 
fuira-se com urna tremenda bebe- 
deira, resultando dahi um abalroa- 
nienío do navio contra urna monta- 
nha de gelo e consequente naufra-

• 1 g io . O piloto de bordo, a servigo 
de salvaglo, recolhe era seu bote 
Ned, Leonore. a velhota e a encan-

tadora Bessie, indo aportar em urna 
ilha desella no littoral do .Alaska.

Xesta esquccida regiáo vivia um 
scelerado e refugiado das minas de 
sal da Siberia, conhecido pela al- 
cimba de Doomsdorf, cujo sem­
blante e modos rudes denundavam 
a especie de honiem que realmente 
era. Pouco demorou a dar um pan­
no de amostra. Fríamente, mata á 
bala o piloto naufrago, desodiente 
a urna ordem sein motivo, recolhen- 
do os demais personagens em casa 
de sua amante, urna india casada, 
de nome Sindy.

Seguiiam-se maus tratos e toda a 
sorte de perseguigóes. Xed apanha- 
va surras diariamente e Leonore, 
aperar dos seiis carinhos e dos seiis 
galanteios iiáo conseguiu dominar o 
bruto. Doomsdorf só nao podia com 
a jovialidade e presenga de espi­
rito de Bess. cuja coragem aliás ad- 
niirava. Xao supporlando niais 
aquella vida, Bess e Acd liamam 
urna fuga, mas sao apanhados a 
tempo, soffiendo o segundo o cas­
tigo de ficar encerrado nunia arma- 
dilha de apanhar ursos. L'm feliz 
acaso proporciona ao prisioiieiro 
escapar do lago no momento em que 
o seu algez se approximaxa para se- 
vicial-o e entre os dois homen- tra- 
va-se um dueilo de morte. .Apezar 
da desigualdade de forgas e de cor- 
pos, Xed subjuga o adversario, em 
cujo soccorro correrá a pressiirosa 
amante, langando do alto d? um 
monte perto um enorme blóco de

;ieve. Bess, poréni, adverte a lempo 
a Xed do perigp que o ameagava e, 
com um movimenlo brusco, o rapaz 
salta do local, deixando Donims- 
dorf sepultado para senipre. E as­
sim se salvaram os namorados.

Muilos scientistas tém investigado 
o effeito procluziclo pelo ainhienle 
sobre o ser humano. Qunl será o 
sentimentn que experimentam crca- 
liiras i'ivilisndas qiiando se véem 
perdida.» em centros de complciu 
.selvageria? Voltahi ellas á animaÜ- 
dade. Volverán ellas, no vestuario, 
nos coslumes. nos seiitimentos e na 
e.xpressáo pin sintininica dos entes 
originaes de onde a raga humana 
provém?

1.111 grupo d'j gente civilisada que 
naufraga eni pleno océano desem­
barca em iiniH ilha deserla ñas cos­
tas do .-Alaska. 0  medo. o desesjieni, 
as sevicias e lodu sorte de maus 
tratos atlingem tanto niuiheres co­
mo honiens miin crescendo lionivel 
e íazem-nos jinrecer verdadi-iros sel- 
vagens.

Fñra um momento de ancia e de 
desespero aquelle cin que ¡; li-tda 
crealura anlevia a morte do seu na- 
niorado. A perversa india fizéra ro­
lar do alto um enorme blóco de 
gelo, que viria soterrar o extrangei- 
ro, mas que acabou por sepultar o 
amante e perverso fugitivo.
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O successo que fez Garlitos no Cinema Central

CORRESPONDENCIA

PEDRO MAINERI (Capital) —
Empreza d e . . .  collaqáo.

Dei.xa de “ avoá”  táo alio coiii os 
leus preqos. Os ¡ileiros eslió  dando 
em grito.

ANGEL GAUDIO (Rio Grande) 
— Porque, guando os cinemas es­
l ió  K05Í0S tu mordes a ponía do bi- 
gode?

FRANCISCO SANTOS (Pelotas) 
- -  Ah. meu bom Santos. Que é jei­
to daquelles idos tempos do ‘ ‘ Con- 
sellio de Guerra”  em que tu eras o 
grande Zola e o comparsa quería 
rnetter-le o pau a serio? Estaría elle 
t io  compenetrado do seu papel? . . .  
Lembras-le?. . . foi no Polythe.ama 
Rio-grandense.. .  Eu aínda me re­
cordó. guando snhisle da scen a ... 
pespegaste-lhe urna bem merecida 
bofetada. Que comparsa! Uoje. n]eu 
caro amigo, ludo é diljerenlee. . .  
és o sanio das jila ^ ... protector 
dos ¡iteiro.'^. . .

AÍDA (Capital I —  O "Q uo Va- 
dis?”  será exhibido aínda este 
anuo. Emil Jannings encarna o pa­
pel de .Yero. Quanio no Pirata Ne­
gro” . está salisjeila a vossa vonta- 
de. No presente numero tendes i. ar. 
gumento e ferias scenas.

DANTE —  Agencia Pathé lCa])i- 
tall —  Entao de jiteiro viraste a

domador de callos? Os “ guerfes”  
do leu amigo estáo mais largos. 
Olha. quem me o disse fo i o Perei- 
rinha.. .

O cinema "Projectado”  já está 
iniciado. Estao mudando as portas 
e limpando o telhado —  Que co- 
losso !

MUCILLO (Capital) —  Entáo, 
vo'.tasle á actividade? Este meio é 
urna cachaqa. Que tal foi a carava­
n a ? . .  . nao sofjreu ataques dos in-

iiv: contrarié, porque ando sojjren- 
do do coraqio. A tua poesía e mui- 
to bonita, mas estragoii-se a chapa.

A.NTOMO (Ca])ítall —  O ami­
go diz que tem saude de ¡.erro? Pois 
entilo acceite um conselho meu: nao 
tome banho, para n io  enferrujar.

FAUSTINO (Rio Grande) — O 
amigo diz que está apaixonado por 
Lia de Pulti. e quer que nós ¡aqa- 
mos chesar ao conkecimenlo da

dios?
TARTARELLl -  Fox (Capital)

Qual é a alma que rolla?
PICORAL I Capital I —  Entio. 

que tal? O film ''Torres' iá deu 
para construir'torrinhas?

KERRIGAN -  lia Film (Capi­
tal) —  Como vae o "cam era" ? 
Stop ou n io  sto¡T? Caro amigo, a 
cinemaiogra/Aiio está naufragando e 
a culpa é  de Christovio Colombo. 
que descobriu a A m erica ... e mor­
rea desgraqado.

COMKl.Ll Pampa Film (Ca­
pital) — .Como é o negocio, o 
"Drama nos Pampas”  nao é uin co- 
losso? Muilus leiloras nos pergun- 
tam guando será exhibido. Prepara 
urna bella macarronada. porgue 
breve vamos visitar o leu Sliidio. 
Quero vi'iho Chianli. poréin. que 
n io  tenhn choro.
. ARMANDO (Capital) -Vóo

m esilla?... Oro. seu cou sa ...
PIR.^NIO —  Libero Badaró (S. 

Paulo! —  N io sabia que no sul se 
poderla jazer revista como a nossa? 
Entao julga que nós aqui estamos 
¡áre do mappa?

OLG.\ I Capital) —  O film iné­
dito de Valentino para nós é "D ia­
bo Santificado", do qual no próxi­
ma numero publicaremos urna linda 
scena.

CARLOS (Capital) — A cinema- 
tographia italiana n io  morrea, pelo 
contrario, está reapparecendo. aos 
poneos, gloriosamente, mas nós que­
remos esperar um pouco para po- 
dermos apreciar estes capovaloros. 
O governo italiano interessa-se mili­
to pela cinemalographia e auxilio.

SAN MARTIN (Capital) —  Pe- 
iihorados agradecemos as vossas fe- 
li'd'aqóes. Sparafucih nao é la tio  
man como parece —  é vosso amigo.

Ayuntamiento de Madrid
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ÍIMO-N GIRARD (Capital) ^
' •••• . Venha de lá uní abrogo. Acceitamos

f 'igoslosarnente, porque aqui estamos 
.^para elevar ao pináculo da gloria a 
•’i®  icinematographia nacional.

RAFFLES iViain^ol —- Senti- 
-̂ . iiios multo, porém nao poderemos 

"  ^publicar.
‘■"í CHIQUINHO I Capital i —  Acre- 
..•diío, piamenle, em ludo quanto 
,'^quer-me jazer crer, porém é impos' 

p-¡ sivel.
ALCINDA (Capital) —  Agrade­

cemos as fclicilagóes. Quanto ao 
nosso proseguimenlo, dependo dos 

• le itores ... e do conim ercio... dos 
füeiros. E’ pena que sáo_ tao dio- 

. . .  toes. . .
DR. AZEREDO l Capital) — 

Soubemos que y .  ex. disse em urna 
^'"tUustre roda que a nossa revista era 

digna de acntti/nen/o e que era dever 
de todo o bom rio-grandense coad- 
juvar a sua m archa.. .  Agradece­
mos. —  Infelizmente pregaste em 
Um deserto —  Ninguem ojuda, sao 
ingratos. A classe dos füeiros com o' 
dantes. A escola era risonha e fran­
ca. hoje nao, e só supers e mais su- 
pers. Pois i;?ia^‘ne que alé o Miguel 
já estragón o fim ; está monopoli- 
sondo as construegóes da capital, 
até a "M etro”  elle contracta as 
obras só para derrabar os bragos —  
os cavagnacs e outros bichinhos se- 
melhantes. Similia Similibiis Curan- 
tur. Misereri Sobis —  Amen.

Como se fez a propaganda de «Ein Busca de Ouro», na nossa Capital

FAGI NDES —  Brasil & Aim-ri- 
ca Films (Capital) —  Entño, seu 
juiz, condemnaste urna pobre mñe 
ao supplicio? E um Napolitano ab- 
salven. Ella vive e clama fustiga. 
Agora vae a Roma para ver os the- 
souros do Vaticano.

GUEDES —  A. G. C. (Capital) 
(AGC até que nao alcance tocio o 
abecedario) —  A tragedia de Lour­
des foi rnesnio um milagre^e creio 
que o martyr da liberdade va ser re­
dimido para a gloria da Exm." 5ra.“ 
Bilbeteria, que anda agora um tanto 
exhausta pela ausencia dos '''cruzei­
ros” . Venha a n ó s . .. ao nosso rei­
n o . . .  da crise cinematographica. 
Rudera, é tanta da supers, que o pu­
blico agora procura em váo um film 
de linha. E' só barbante e mais bar­
bante. Espalha lá pelo Kurtz que o 
primeiro circuito unido com a deu­
sa Urania está sucha de tanto bufar. 
Ufa! Ufa! Metro, metro hidra pe- 
raperihica. Porque nao formam de. 
urna vez a liga das nagóes'd Acho 
que voces estao construido urna Ba­
bilonia fóra'do mappa.

PERE1RI\H.\ — Diario (Capi­
tal I Entáo. como vae a cousa? 
Do nosso amigo coisa ainda nao 
soubemos coisa alguma. E’ pena.

H.\ROLD LLO\ D — Escriptorio 
Paramount i Capital I —  Pom ami­
ca coisinhe. gomme vae gom sdeus 
oguiles hra cima ló narriz? Ateusi- 
nko. camerade.

L'BATUBA —  A. G. C. (Capital) 
—  Como vüo os indios do Amazo­
nas ?

C.‘\STELLO —  Agencia ''Pathé 
I Capital) —  Quanto custa o kilo de 
pathé?

ORLANDO (Capital) —  Pode 
morrer quando quizer.

GIUDICE —  Agencia Fox (Ca­
pital I —  Tres vezes nove sao qua- 
rerita e cinco.

PIRILLO —  Cinema Recreio (Ca­
pital) —  Tu estás mesmo te re­
creando. Suonano o mandolino?

PELEGRINI —  Theatro Giocon­
da (Tristeza) —  Onde está Leonar­
do da Vinci, aquelle que pintou a 
“ Bezouro”  ?

ORION (Cinema —  Capital — 
Onde está o Júpiter, o Saturno e a 
constellagáo?

C\2INHA (Capital I —  Resplan- 
descentes. tal urna luz diaphana. fo- 
ram as tuas palavras ( perdoe-me. se 
assim me expresso. porque vejo 
que temos communhüo de ideias). 
Quanto ao conselho “ que me dés- 
tes”  acato-o sinceramente. Orgu- 
Ihar-me-hei de pol-o em pratica —  
mas >! boa amiguinha deve auxiliar­
nos /"."í: que prosigamos nesla sen­
da de lagrim as... de son k os... e 
de chiineras e que a nossa obscura 
revista vingue. Aguarda de coragáo 
abena as vossas ordens

Sparafucilk
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o  TRIUMPHO DO AMOR
.-5.- parte —  A I'OXTK VIVA

A \ida no palacete do Esteral coiitimiava itiais ou 
nienos conforme descrevemos no capitulo anterior.

Proseguía Villela a se mostrar generoso, afim de rer 
se conseguia a nráo de Regina. Christiana continuara a 
detestal-o, mostrando franca arersáo por aquelle hoinera.

Regina nao se esquecia de Villandril, e os aposen­
tos continuavam a ser tratados carinliosamente, como se 
de um momento para outro elle roltasse. E um dia essa 
mulher, cuja precoce existencia fóra seinpre de soffri- 
mentos, recebera da prisáo unía mensagem de Villandril. 
em termos de grande affecto e supplicando-lhe que nüo 
o esquecesse.

Um scena do film «Triumpho do Amor»

Entretanto, Regina, rememorando certos facloa. co- 
me^ára a desconfiar de Villela. Por isso déra inicio por 
sua conta de fazer algumas pesquizas: relendo todos os 
jornaes que se occuparain do crime e indo mesmo á po­
licía rever os autos do processo.

Ao deparar com a denuncia aiionrma do seu escoii- 
derijo, pareceu-lhe reconhecer bastante disfar^ada a le­
tra de Henrique Villela.

Mais fortalecida ñas suas suspeitas, muda inconti­
nenti de plano; fingir que acceita os galanteios daquelle 
homem que se Ihe tornara odioso. E, com esse proposito, 
guando voltou á casa, sopitando a grande dr que Ibe ia 
n’alma, num assomo de heroismo prometteu a VilleU< re- 
querer o divorcio. 0  infame exultava, e já se julgava vi­
ctorioso, se bem que Rudeberg Ihe trouxesse serias ap- 
prehensóes, pois o astuto velho de vez em quanto fazia 
allusóes humorísticas ao crime, que o fazia empallidecer 
de susto.

F.mquanto se desenrolavam esses acontecimentos, Ju-

liáo Villandril, exhausto por tantos trabalhos. tamhem 
trabara um plano perigoso, do qual, no enitanto. depen­
día a sua liberdade. Alguns forjados tambem adheriram, 
e aquelles homens, muitos dos quaes condeinnados injus­
tamente como Villandril, sonhavam com a do^ura de ser 
livres.

Eslavam os presos trabalhando no campo, guando se 
ouve o silvar da locomotiva. E, sem que os policiaes ti- 
vessem tempo de impedil-os, os condemnados, a quem a 
vontade de escapar redobrava a audacia, conseguem to­
mar o trem a toda velocidade.

Perplexos, os policiaes communicam o fado  ao es- 
tado-maior.

E de um lado do trem, a cavallaria. e do outro um 
automovel. perseguem tenazmente o trem. acompanhado 
de descarga cerrada.

E sempre nessa louca perseguigáo, proseguiain os re­
presentantes da justi^a.

E. ao passar num tunnel, os perseguidos com agili- 
dade incrivel, saltam da locomotiva.

Mas foram vistos, recrudescendo pois a fuzílaria. fi- 
cando um moi to no caminho.

E de peripecias em peripecias, ora escoudeiido-se, 
ora dando pulos formidaveis, aquelles audaciosos galga- 
ram urna montanha ingreme, erizada de rochas e eiitre- 
meiada de precipicios horriveis.

Villandril fóra ferido, mas a dedicagáo dos compa- 
nheiros chegou ao ponto de leval-o carregado, o que Ihes 
difficultac'a um pouco a evaslo.

A natureza enérgica e vigorosa de Villandril reagiu, 
e é ahi que a fuga attinge ao máximo da sensa5a o . De 
urna altura de causar vertigens, armaram urna dantesca 
ponte humana. E assim, balou^ando-se no espado, alcan- 
^arani por fiin o outro extremo.

Atiram-se ao mar e, achando-se na praia um bote, 
remam com toda a for^a dos pulmóes.

Como terminará essa empolgaiile aventura?
Tim da 5.“ parte 

0.“ pai-tc —  A VOZ DO S.AXtíVIC
Após multas difficuldades. ^ illandril conseguiu por 

fim escapar, mas os jornaes noticiaram que, após unía 
e%'asáo perigosissima, elle fallecerá.

Essa noticia fóra mostrada com infernal alegría por 
Villela a Regina, que soffera grande abalo.

O infame, finalmente, obteve o divorcio táo deseja- 
do, mas Regina ia sempre protelando o casamento, tanto 
mais que a aversáo nutrida por Christiana para com esse 
homem era cada vez maior.

Rudeberg tinha remorsos de nao descobrir o verda- 
detro assassino, e a ahbigáo fazia com que elle se calas- 
se. Mas um dia o velho resolveu dirigir urna carta a Re­
gina, onde pornienorisava todo o crime, e no enveloppe 
escreveu: “ Para Madame Villandril abrir após a minha 
inorte".

Certa vez o velho mateiro casualmente encontra um 
desconhecido e, penalisado pelo seu aspecto, offerece-lhc 
hospedagem por aquella noite.

Este hornera nao era outro senáo Villandril, hábil­
mente disfargado.

Em conversa, soube este que sua esposa requerera di-
(i'mit. mi fitn da revista)

THESOUROS do VATICANO
Attestado eloquente da grandeza da arte antiga

P R O G R A M M A  D A  B R A S IL  &  A M E R IC A  F IL M S
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E N T R E  DUAS RAINAS
S B

(Dorolhy Vernon of Handdon Hali)

Film da UNITED ARTISTS com 
MaryPicktord. Alian Forrest,Andera 

Randolph, Stelle Taylor, Lottie 
Piokford, Maro Macdermott, 

Claire Eames, WiUred 
Lucas, e Mme. Daumery

-\a orguihosa Inglaterra de Isa­
bel. a rainha \ irgem, possuiam 
vastas térras e castellos riqaissimos 
os nobres Sir George Vernon, co- 

■ nhecido pelo nome de “ O Reí dos 
[Montes”  e o Conde de Rutland, po- 

jeroso, rico e dotado de um genio 
^ lascivel.

Lady Dorothy Vernon, quando

millas se realizaría dentro de oito 
annos, quando entao a linda créan­
la attingiria a maior edade.

Passani-se os annos.. .  e um feu­
do, originado de intrigas politicas, 
veiii separar as duas familias, esta- 
belecendo odio de morte entre a casa 
dos Vernon e a dos Rutland, que 
jurou para cumprir o contracto de 
casamento, quando chegasse a épo­
ca marcada.

Despeitado, Sir George V'ernon 
consente no enlace da filha coin o 
sen primo da Escossia, Lord Mal- 
colm Vernon. a quein nao conlie- 
ciam, mas que sabiam estar' ligado 
a Maria Stuart, a formosa e infeliz 
rainha dos escocezes, entáo prisio- 
neira de Isabel, na ilha de Loohle- 
ven e prohibida de desembarcar na

Porte Alegre, 15— 9— 1927

^a. voltasse para o castello da fa­
milia. disposto a intimar por bem 
ou pola for^a o seu visiiiho e rival, 
Sir George Vernon, a dar-lhe os dez 
castellos, se nao consentisse no ca­
samento dos jovens.

Sir John Manners, o primogénito 
e orgulho da casa dos Rutland. vol- 
ta á Inglaterra e tam occasiáo de 
tornar a ver a linda Lady Doiothy 
que ainda nao pudéra csqueccr a 
doce infancia passada juntos. A 
amizado da croanija cometa a se 
transformar em amor, puro c ro­
mántico. . .

Sir Malcolni e o Duque de Nor­
folk plancjavam collocar Marín 
Stuart no throno e para isso conla- 
vam coni o auxilio indirecto do

m

MUNDO PERDIDO — Tres homens e urna mulher enfrentavam agora aquellea monstroa terriveia
que atiingiam a 80 e 40 metros de altura

aínda contara dez anuos de idade, 
fóia dada em cnsamento ao primo­
génito dn.cnsa Rutland. contracto 
que os nobres senborcs firmaram, 
l^scntando que a uniáo das duas fa-

higlaicrra.
Com a approxiinaíáo da dala do 

enlace entre Dorolhv Vernon c Sir 
Maicolm, o Conde de Rutland man­
da que o filho, estudandn eni Fran-

Cnmlr’ di‘ Rutland c do fillio. a 
queni clic» desejavam. muis larde. 
|ióv as culpa.s do ■Voijijilot" revo­
lucionario. As coisas caniinhavam 
bem. (juando Jobn Manners. crendo

MULHERES SEM NOME
1 Com Catherlne Hc- DomUd - Luxooso montogem! - Sumptuosidnile

T o lic ts s ! - Tldlm lhO imPCCCOttOl! -  P r o g r a m m a  B R A S I L  S  A M E R I C A  F I L M S
Ayuntamiento de Madrid
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BEriSIE LOVE no film «Mundo Periido

nao estar jsrocedendo mal contra a 
raiiiha Isabel, conseiite em partir 
para a ilha de Locrleveii. onde a 
desgranada María Sluart estaba cur- 
lindo as desventuras de ser bella e 
soberana calholica da Esscocia.

Nesse iiilerim. Sir Malcolni pede 
a Sir George Vei>'on que convide 
Isabel para o casamento, que se de- 
veria realizar dentro de poneos se­
manas. tecendo desse modo a rede 
ejn torno do sen rí\'al e ininiigo, 
John Mamiers, ? contra a odiosa 
casa dos Rutland.

Dorotliy \enion, porém. ajudada 
pela sue fiel ama. resiste a todas as 
aniea -̂as do pae para asignar o con­
tracto de casamento, disposta que 
eslava a só aceitar para esposo o

atnava —  Johnhoniem a queiii 
Manners.

John, que voítava da missáo deli­
cada. trouxe María Stuart para o 
castello de Rutland e trata de partir 
immediatamente para Vernon. ao 
encontró da sua amada, a fonnosa 
Lady Dorothy \'ernon.

Em caminho, é victima da trahi- 
cáo de Sir Malcolm. que dispara um 
tiro de arcabuz contra elle, deixan- 
do-o ferido na estrada e levando o 
seu barrete de plumas para o castel­
lo de  ̂ernon,

Dorothy. fiel ao seu amor, resiste 
o mais que pode ás amea^as do 
pae. que. embalde, a intimida a as- 
signar o contracto.

Sir Malcolm. porém. perverso e

acostuinado ás intrigas da córte, 
planeja urna,diada contra Ladv Do­
rothy, dizendo-lhe que-John Man­
ners era prisioneiro, de \ ernon e 
que seria enforcado, caso ella ne- 
gasse o consentimenlü c, como pro- 
va do que affirmava. inostra-lhe o 
barrete de John.-- •

Do mthy. atenorisada. teniendo 
que succeda qualquer mal ao iia- 
morado. conseiite. finalmente, aos 
infames projectos de Sir George 
Vernon.

Horas antes da cerimonia, a sua 
creada de confianza diz-lKe que lu­
do nao passára de urna farq;a e que 
Sir John Maimers estava ferido. no 
seu castello. quaiido se eiieamiiih;í- 
ra para Vernon, attendendo an seu 
appello.

Dia 27 no CENTRAL
0 Martyr da Liberdade

Iminediataniente. Lady Dorothy 
manda que ella se dirija ao castello 
de Rutland e informe John Mannei> 
do que se estava passaiijjo em \ er­
non.

Jennie. a ama. ao chegar a Ru­
tland, vé, com espanto. Jolm Man­
ners nos bracos de Maria Stuart. 
sem snspeitar que o seu estado de 
fraqueza iiecessitasse do amparo de 
alguem.

O despeito e o odio da iiobre ra­
pariga estourarain e o seu genio ir- 
rascivel desabafa num grito de vin- 
gan?a. Corre aos aposentos da rai- 
nha. que chegárr. para as bodas, e 
diz-lhe que Maria Stuart estava em 
Rutland. eni companhia de Jolm 
Maners.

Isabel ordena a captura immedia- 
ta da rainha Maria Stuart e do Con­
de de Rutland e de seu filho, Sir 
John, encarregando a Sir Malcolm 
da diligencia.

Tomando um veloz cavallo. Lady 
Dorothy consegus chegar primeiro a 
Rutland e prevenir a Maria Stuart 
do que acontecerá. Nao vendo urna 
iinica sabida para a situa^áo. devé- 
ras afflictiva de Maria Stuart. Lady 
Dorothy troca as suas roupas pela 
da infeliz rainha. esperando com 
calina a chegada de Sir Malcolm. 
Este, ao prominci.ar as palavra» de 
prisiio contra Maria Stuart. deixan-

O PECCADO BRANCO
Com MAOGE BELLAMY

Um film deliciosamente lindo! —  Que emociona! —  Delicia! —  Encanta! 
Programma da BRASIL & AMERICA FILMS

Ayuntamiento de Madrid
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do-se tainbem levar pelo engano, 
diz-Ihe que a rainha Isabel morre- 
ria naqiiella mesma iioite, no cas- 
tello.'

Partera todos era direc^áo a Had- 
don, onde Isabel aguardara jubilo­
sa a chegada da sua rival e satisfei- 
la por acabar de uma vez cora a si- 
tua^áo politíca que ameagava o seu 
poder.

Descoberta a mystificagáo, Isabel 
fica raivosa, ordenando a prislo 
iramediata de Lady Dorothy e do 
pae. cumplices da fuga de María 
Stuart. devendo no día seguinte ter 
logar a execugáo de Lady Dorothy, 
condemnada á forca.

Durante a noite. John Manners 
consegue, frustando a atten^áo dos 
guardas, libertar Lady Dorothy. que 
so dirige apressada para os aposen­
tos da rainha Isabel, por uma pas- 
sagem secreta, afira de impedir a 
realisaqáo do terrivel projecto de 
Sir Malcoim.

Nada niais impedia que Lady 
Dorothy Vernon e Sir John Man­
ners se unissein, pondo um fira ás 
desavengas e ao odio das duas fa­
milias, tanto mais que Isabel déra 
ccnsentimento .para tal, reconhecida 
do \aIor e da sinceridade de seus 
subditos.

John Manners, por ter írazido 
Maria Stuart para a Inglaterra, fóra 
banido por um aunó para Galles e 
Lady Dorothy prohibida de ihe es- 
crever... Mas, a rainha nao dissé- 
ra aue ella nao o deveria acompa- 
nliar. . .  E os dois partem, muilo 
unidos por aquelle amor grande e 
puro que nascera nos liúdos cam­
pos, quando aínda sram iluas 
crcanqas. ..

Dia 27 no C E N T R A L  
O Martyr da Liberdade

•MKTROI’ O M S"
Este gigantesco film da Uta, cuja 

roiiit'ccáo duroii dois annas no 
f|«ni fssa empreza dispenden a 
quantia de seis mllh5es de marcos 
oüro. está sendo exhibido om varios 
paiz-.H da Europa, eom .grande suc- 
cesso.

rt“ ntre as varias e.\ternac5?s de 
adimracáo que este tiim tem deter­
minado, salientamos a da Rainha 
da Rumania, a Rainha María, que 
4 eonhecida como competencia cm 
materia de arte.

.\ Rainha, após haver assistido á 
?xhibi?4o de ” Metropolis", maudou 
el.amar ao camarote raai o repre­
sentante da "Ufa", em Bukarest, e 
felicitando-o pela magnifica produ- 
egao que acabára de assistir, ter- 
minou da seguinte maneira: ".^'epu- 
to ■'Metropoll.s" a maior obra clne- 
Diatographia até hoje produzída".

Porto Alegre, 15— 9— 1927

«Mundo Perdido» — Um Dynosauro em plena rúa de Londres

I>1V(>UCI.\1».\". «fUTKO K\.
( .AXTO 1).V r iM

Xán se prtde negar que a Ufa, 
rpezar de desenvolver a sua .a-cñi) 
basica nuin palz onde a guerra e 
. ‘.■ US cffcito.s paralysaram, até cer­
ro punto, a sua acgao productiva, 
le: ' attlngldo um gran de dcstnvol- 
viniento que é de pasmar.

.A«sim é que as produegóes iilil- 
maiiiente lanzadas ao mercado mun- 
diai, a ciiniegar por "VARIETÉ", 
inie fol, por a.s.sim dizer. o iiiirio de 
urna imvB trajeciorla luminosa. 
^ro verdadeiramente esplendidas.

Eiuulara-se de modo admiravd, o 
gosto, a arte <- a magnifica actúa- 
gao dos seus artistas, mima demou- 
stragáu do elevado ■■ fino gosio, 
que se náo pode deixar de r“cn- 
nhecer ¡V vellia Europa, que, apezar 
de revolvida pelo ultimo cataclys- 
ma. náo delxou abater o seu ooml- 
nio Inteilectual.

E' ella aínda o guia Inteliectual 
do mundo, a matriz dos grandes en- 
sinamentos.

Ulgain os seus iidvcr.snrio.s o c|ue "iitzerem, proti-.steni os liiteiisor, íi sua cullnra, a veilia Eimipn, mán grado veihn, é .empr*- nov» t-iit -.iqi- tlmeiito ■ ' arte.Este ¡)elllrtila, por •semjtla, po • siiiiido um ••iiri-do coiibecido. qiial seja o da <--lcl)re opi-reln de lUiial Home, romo obra cinonintograiililra é ■ •.-tiiiiciida. Nada Un- falta [i.n-a 'inc r. ihe pn—n dar o qiialiricntivo d‘ .super-livodurgao.E, de fiu'to, o é.Kllm nmderpHMimo, de -ciqi.irlos iuxiioHl.sslino.s .. dii mats apurado 
gOBlo, tem lio reMiiectivii desvilipe- libo artl.stlco uní d'>s seus pontos rulininantc.q centrallsado tiestas ditas formosiaslmas i,.ttrellas; Mady (’hriMtians e Marcdla Albaiil. Am­bas sáo creaturaa adoraveis, ebeias de graga e .Hediirgóes, i-oiiquistando e empollando as plaléas pelo duplo u.specto de artistas e de lin d e s.tl- Ihas de Eva."CUPIDO”
A BALA POR EXCELEXCIA
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íŝ -

1

íasiíK i
Í’̂ 'íp-V.

r ' ’•■ '■ ' í*:':c¡¡¡l

MUNDO'PEKDIPO -  A lucia terrivel para abater um Megatberio

• jA '.r .E T ' - % ' . '  v ’ C ':-

2 S i i  { e ie u c - '^  c .a r .e 'i c

rUi l•^l,1\.^ i'i ’.i • :u;i|i>‘ a t ia /  <í?. u a ' i  i-' 
i i i >  i ' i i n i r i i u  r ü m  d f  M i n i i . f  l U "

Í'-m J i-  i itiijn>. •Mamau, qui-

.lar,i-l ()a\ iio r  d i - i  iii]" -iili¡i ‘ '.|l•ll
ii\

in-

1 .iiníi(|rr:md<*--«> o auc' alia U-iii 
n-¿iliza(!o -no curt<a_ t-s|uico di: uní 
aiiiiii- li fiitujii lio .fanpl Gavniji t 
cüi;a qup ilá f[iU' petUBi á l'piiIp

DuraiiU- me/e^. ludo qiiajito á 
joven aiiriz com anilii^óe.- tm llul- 
I)Wopd dibjjulou o papel ele ■■Dia­
na'* no film "Sevenlh Heavén” . 
Esse papel é considerado cimio uní 
dos mais selectos da esia^áo. nina 
dessas admiraveit opporlutiidades 
de caracterizaqao —  ulna polm? ra- 
parigra de .Moiilniartre que live  ao 
léo. ^espirito de belleza e de cma- 
gem. Lili papel excellente p.ava o 
qunl mais de urna das afamadas ar­
tista? tic Holhwood sulmiellfii-?e a 
jirova? diaiile da caiiiara cinemato- 
gvaphica. E Jane! Gayiioi foi a e?- 
colhida.

Exactameiiii' antes disso a maiia-

c;ii Jmiiiiugs e que fez “ A ullhmi 
■.'oigalli.iil.i'". pnderia fazer de qii:'!- 
i(iic! pe-soa mil artista, aífi; .im ' a- 

. .V historia do seu ainnmrinno 
film fóia e.-iciijito ppi elle piopHc. 
>■ n elenco ,st-.eompunhii ap i.i' de 
ti. '  |iei?oiiageii3 — a esposa, o ma- 
litio f lima mitra nmlher. "S cii’-i: 
s( ”  era o titulo do film e que f>p: 
pornmidiule para uina aelriz - - ,  urna 
joieii esposa, simples e inuonua 
ramponeza a cnfiTiilar a.outi.i nni- 
•llier. Coisn do genero que o critica 
imai'ia'eimente elogia. E a reclame 
de iralialliar sob a diree^áo.dc \hii- 
miu. QHie sorte! ,E lodos disputa-

iii<

ram essa sdoria. • Mas a escolhida
f Jaiic.l CayiK.r. por ■Mu'inan cin 
pessmt.

Eli! ¡neve a veremos eiii "Aliñe 
que to lla ", papel emocionante de 
um romance arrebatador urna pro- 
dur^Üo especial, cmfiin.

Oía. de\er siittplesmcrite á siia 
boí> soric um rics-cr íriumplios é 
( 3m. í|iie acontece multo freqiiente- 
ii< lite eni Hotlyvuiod.

Beliv Bi'Oiiffon ganhou o  papel .de 
••Ih-ler Pan” : Bill' Haines conquis- 
ton fama em “ Moi-idade Sportiva” ; 
floiuild Cúlman ie\c ” 0  anio ilu- 
'iinibcas"; mas lacs conquistas fn- 

■ lain apenas obra de felicidado i’ uiii 
• jiouco nienns.

Mas tres ciinquislas (que na g\- 
ria do cinema os amerienno? cha. 
mam break" consecutivas, urna de- 
pois da oulra, tres papéis cm im­
portantes producoóes. todos de gran­
de difficuldade, differenlcs entre si. 
nñü é absoiutameiUe questáo de fe- 
licidade. E* compeleneia na arle de 
rejiresenlar. Nao só obleve Janet 
Gaynor esses tres papéis mim anuo 
apenas, como us uiilevc no scu se­
gundo amio de carreira cineinato- 
graphka. Antes de Dezenibrt) de

I" Mulheres Sem Nome
Urna verdadeira joia cinematographica! Arte! Luxo! Sensa?áo!

Urna pellicula da ^Brasil & America Films ‘
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1024. nunca tentara ella entrar ¡ja­
ra o cinema.

Uso aconteceu pouco depoi# de 
obter ella o seu gráo na Escola Po- 
lytechnico Superior de S. Francis­
co . O seu padrasto foi chamado a 
negocios a Hollywood, decidindo 
entáo fixar residencia ali cora a siia • 
familia. Aventou-se. entáo. qne se­
ria esplendido si Janet entrassc pa­
ra o cinema, e assiin fez ella. ver- 
dade, entretanto, é que, entrando-ss 
cm contacto inais demorado cora J.a- 
uet. acaba-se perplexo, sem desco- 
brir qual a prenda que Ihe assegii- 
rou a entrada no cinema.

Ella nao é bella, n lo  é expansi­
va. nao tem neiihan daquclles cla- 
róes fulminantes de- personalidade 

! que a gente encontra ein urna duzia 
I de raparigas que fazem pontas nos 
j.'indios, Janet é urna créanla en- 
’ cantadora. Pura como um copo de 
1 leite. Mas o lacto.é que janet. sem 
kiii/luenria ou quaiquer for?a atraz 

'i, inlronlPtteii-se na avalanche

das lindas raparigas que assallam 
Hollywood e sahiu victoriosa.

Conseguiu trabalho como extra e 
decorridos seis mezes representava 
os primeiros papéis.

justamente, por essa occasílo. a 
Fox precisava de urna rapariga pa­
ra figurar em “ .A Innunda^áo". Ja­
ne! foi solicitada e poz-se a chorar: 
e derramou tal catarata que Ihe de- 
ram um contracto. Quando o film 
!ói pjojectado, Janet destacou-se 
nelle como um diá balsámico se 
destaca em Fevereiro. Seguirani-se 
"A  folha de Irevo" e ‘‘ O beíjo da 
meia-noite , films inconsequentes 
ambrs, nos quaes ella foi perfeila- 
mente deliciosa. Essa é  a somma to­
tal das suas provas até chegar a 
ver de interpretar ".Alma <juc vol- 
:a” .

"Lma creatura delgada, \estimlo 
mu ’ weater" liso e .eain. Poderla 
ser luna rapariga de quaiquer cida- 
dezinlia da America. Nao urna dee­
sas pequeñas das graiidee t idades.

Porto Al«gr«, 15— 9— 1927

mas sin: ama dess.a.= raparigas de 
othinbcs de cor -̂a. nuiiío vivos e 
pimderados, a saltarem num rosti- 
niio sombreado por cabellos nii- 
vos c ondulados. -Apenas cinco 
pés de altura e bem proporciona­
dos. ÜHiando-w para aquelle lypo 
de garotinliE, imagina-se ludo, me­
nos que *e esleja diante de urna 
actriz que comniove o publico.

Eis .1 impressáu quê  teve de Ja- 
nel Gaynor, a jov'nalista de queiu 
tomamos as notas aciina...A respeí- 
tc do .mu trabalho em ‘'.Alma que 
volta". diz a mesma inlormaiile : 
"Janet c simplesmeiue admiravel 
ores: fíb i. (I <eu trabalho iiesse ín- 
(en>i). emocionante ** arduo papel 
nao pocha ecr exc.-dido. Elizaljcth 
l’atpTr m, r;'ir;ii:do-se a essa iiiler- 
prcta^áü. . I ' .e h u - . i :  — - A  tcí-linica 
(tur lió.' ¡ipnm-
ilci. essa pequciia pairee rniihe- 
cer (]f in.slinc.ii. Ella Tiáo precisa 
de direcc;áQ. E .•inipie.s'nente urna 
actriz’' .

í 'f í íR )  O S.CENOaPAPHO Dr. C ?E ?A  ib  TABARRO-
V ----------------------- -— --'
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¿A  , E v'om iimiieiiso ¡Jiazer que •■,!- 
.imo- d photographia do 

jíRt^aiiu_'M S'r.. Adallierto RaJ>e]|o, i 
^ y h c c i d o  artista scenograj)!; . ‘J 'C. 
i ’bftncnto é soliejamenle cr-.iljerído.

liño '<■ cM missi) Estach'. eoino em 
’i ¡.¿ir. Sinterameiue o iclii-i- 

pelo exijo que alcnn<;<m .i 
sceiia ílhi'ínm j  opei-a d-i íin-
m<-r!.vi (i. f’ iiccini.

.<iir. A X T U N IO  áO A RÜ S 
Proprietario do Cine Navegaiiies 

=  - - ■ -j OCo  esa
.1 NtHS.V OI»)M\0 SOiSIIK O Ĉ IF- 

A.Ss,l>.TIMO¡st Ti-tiKfiIiii il,. i.oujili’S (A. "  t Ojitliua. i—i|ri cxenii'lo. t •lililí,•lu-tiiii ríe Piiil- I ¡l|<i rliiii- 111,1 I ’ i .iiii.i I Ilim 
I. liiMiivii» i.vuendiii '>11 r'it'ii ./1|. t'icl'i-. '1c-j. 11. I ■ .111,¡•.iv.in.. .''u lu Ii
«/iic'c.scniulalo; 1 rni\-. i--a¡ I iv’im film Optimo nn iU- "n-iiiedins
viiuiii-i sit'(ia‘>n' iProKi. l'rHiiiui C' umit obVa nionuioeiital,O l.yriii iKox.i Sl'ilto tiiimíilm .SupiiUcflo lie Miie 1 {ii-Hsil s Ame-' 

rfc Fllmsi Boni. i-nninioveiitc.

Pegam  as in stru ctivas balas
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C e n tra l

Hoje — Super-Fox — ‘ Os Tres 
Homens Maus». repriae.

S .bbado — 'T o -  Mix Deseen- 
do Abysmos — Fox.

Domingo á noite — «Pequeñas 
Caprichosas • — Mnttoí Azeredc.

G u a ra n y

Hoje — «Amor Beduino- — Ser­
rador. Urania.

Amanba — Repriae- 
Sabbado — *A Faeenda Rou- 

bada — Super Universa!.
Domingo, madnée e a noite —- 

• Sahindo Fóra do Serio- — Mat- 
tos Azeredo.

C a r lo s  G o m e s

Hoja —  Em Buscado Ouro- — 
United.

Amanba — Reprise.
Sabbado — *0 Bobo- — Pro- 

ducfáo Italiana.

A p o llo

Hoje e amanhá — 'O  Mons- 
tro- ~  Paramount.

Domingo — ‘ 0  Lyrio — Fox.

P a la c io

No palco-- Despedida de Jeca 
Tatú .

Amanba — Danzarina da Pa­
rís — Serrador, Urania.

Sabbado — Em Busca de Ou­
ro - United.

A v e n id a

Hoje — ■ Galante Aventureiro
— Patbé.

A m anba-- Delegado da Fron- 
teira — Universal,

Sabbado - A Caminbio do 
Abysmo- — Universal.

Domingo — «Divina Loueura .

G a r ib a id i

Hoie e amanba — Tragedia de 
Lourdes ■ — A. G. C.

Sabbado — Honrarás a tua 
máe — Fox.

Domingo — «A Grande Embos­
cada- — Fox.

T h a l ia

Hoje — Que noite aquella — 
Universal.

Amanba no paleo — A PensSo 
do Jeca — Revista Local.

Sabbado — < Delegado da Fron- 
teira- — Universal.

Domingo — - A Danga dos Amo­
res'.

N a v e g a n te s

Hoie ^  «O Reí do» Cavallos-
— Agencia Patbé.

O r io n

H oje — «O GaviSo dos Ares» — 
A. G. C.

C o iy s e u

Hoje — Companbia de Opere­
tas Clara Waiss.

• • . 14:1

PROCOPIO 
O maior artista brasileiro, que 

capital, estreou no dia 9, no 
De passagem por Curityba

FERREIRA
após brilhante temporada nesta 
cTheatro Guarany» de Pelotas, 
dará alli alguns espectáculos.
------------------------------------------------------------O

l'ii) film digno de ser assistldo d 
"A  Caravana Paulista". Altasnente 
patriótico, nelle vemos toda a bel­
leza da nossa amada patria, desde 
S. Paulo ao Rio Grande do Sul. 
Aspectos da nossa linda capital, o 
grande pareo da Protectora do Turf 
e o grande concurso hippico.

Bis O que asslstimos era sua oxhi- 
bifiáo especial; As pbotographlas, rl- 
valisam cora as do extrangelro. por­
tanto neahum brasileiro póde deixar 
de ver esta grande producfiáo.

Será exhibido próximamente no 
elegante Cinema Central.

0  Cinema na Inglaterra
Segundo lemos nos jornaes 

Portenhos, a cinematographia 
na Inglaterra, está tomando 
propor^es deveras promette- 
doras, Estao construindo-se 
grandes studios em Londres, 
onde já eoptam com a corpo- 
raQao de Constance Talmadge, 
Antonio Moreno e outros as­
tros da téla do screen ame­
ricano.

Dia 27 no Central O Martyr da Liberdade X I  _A_ _HJ 'iZ IN *  -tu
A BALA PREFERIDA
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Ha cluzentos anuos passados, 
os primeiros membios da familia 
Grimm trouxeram para o A'ovo 
Mundo urna collecgao de rosa? e 
tulipas da Holianda e era aínda 
nessa niansáo de paz e de fortuna 
que vivía, entre moinhos e flores, 
Peter, o velho tio Pedro, como era 
conhecido.

Mas Peter. que passava os dias 
todos embrenhado pelos seus jardins 
eternamente floridos, nao cultivava 
apenas plantas. Haviani crescido á 
sombra da sua caridade hospitalei- 
ra duas flores radiantes de moeida- 

: de e belleza: Jimmy, creado por 
lelle desde a infancia, e Jenny. fillia 
|de um dos seus maiores amigos já 
fallecidos. Almas cheias de gralidáo 
pelo seu bemfeitor. Jimmv e Jenny 

”iiu'linavam-se para Peter como o he- 
liotropio para a luz do sol e rodea- 

1- í^vani-no de carinhos, tornando-lhe a 
|l<jí existencia um sorriso constante, fa- 

zendo-o esquecer a morte que já Ihe 
^spreitava os passos.

■ A vida naquelle solar assemelha- 
•va-se a um lago eternamente tran­
quillo, até o dia eni que regressou 
de lima universidade extrangeira, 

'¿onde estivéra durante quatro anuos, 
o único herdeiro de Peter Grinmi. o 
joven Frederico, de maneiras doces 
e sorriso acolhedor. Logo nos pri- 

Joieiros dias poude Frederico notar 
a differenca que aquello tempo ha- 
via operado em Jenny, transforman­
do a creanga irriquieta e trefega 
que elle deixára numa muiher ado- 
ravel de graga e donaire.

Os seus olhos cubígosos voltaram- 
sc logo para ella. Cangado de ser 
enganado pelas inulheres bellas e 

Impertas que apanhavam o dinheiro 
e trogavam delle, quería possuir 
aquello lyrio immaculado e para 
ísso contou ao tio Peter a paixao 
que lile fizéfa despertar Jenny.

fO  velho, radiante de contenla- 
mento por poder deixar feliz a jo ­
ven que. elle vira desabrochar ao 
calor dos seus cuidados, pois casan­
do-a coin Frederico, seu único her­
deiro. garantia-lhe uin futuro pro- 
missor, nao altentou na tristeza de 
que se cobriu o semillante de Jenny 
quando elle Ihe comniunicou esse 
grande desejo. E’ que um amor leal 
t^imples unirá ha muito os cora- 
gñes dos dois ofpháos que, na infe- 
licidade de nao lerein niae nem pae

A

r

i
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ALM A QUE VOLTA

(The Return of Peter Grimm) 

Film da FOX cora o segiiiute elenco :

Peter Grimm. Alee Francis'
jimmy............. Richard Walling
Frederico....... John Roche
Jenny...............Jannet Oaynor
Andrew Mac

Pherson . . . .  John H. Polis
Wiliiain .........  Micey Mcban
Annamarie . . . ,  Fiorence Oilbert

• i e t m  f K Q H  RXTUR.N QF P£TCB.&RimM ' A  f o x

coin quem repartir a larga messe de 
carinho. nalurai em suas alma? af- 
íectivas. haviam-se deixado dominar 
inteiranienle por essa paixáo.

E nao restava aos dois enamora­
dos a menor esperanga, pois o ve- 
llui Peter, fraco em demasía, amea- 
gado de succumbir a um abalo mais 
forte, nao podía de modo alguni ser 
contrariado e nem a isso se alreve- 
riam Jimmy nem Jenny, avisados 
que estavam dessa désgraga imini- 
iieiite pelo medico, velho amigo da 
casa. Este, no emtanto, conhecedor 
da affeigao existente entre ambos, 
procúrala por bons raeios dissiia- 
dir Peter dessa uniao. ao que elle 
se recusara, por ignorar a verdarlei- 
ra causa. Nunca observára que as 
relagóes dos dois orpháos liaviam. 
ha limito, ultrapassado os limites do 
fraternal affeclo.

Havia lainbem no solar do velbo 
Peter' 11111 garotiiiho, o William, fi- 
lliu de -\niiaiiiarie, nina joven que 
carregava ha muito comsigo o se-

gredo do iiascimeiito daqiiella crean- 
ga, a ninguem revelando o iioine do 
pae. William fazia agora as delicias 
do velho. divertindo-se sobre os seus 
jceíhos e naquclla larde risonha de 
estío, leudo aportado ao logar urna 
companhia de circo, Peter promel- 
tera á creanga leval-o á noite apre­
ciar as Iravessuras do palhago.

Nessa mesma tarde, discutiiido 
com o seu amigo medico sobre o 
segredo impenetravel da morte. ca- 
goava Peter das theorias espiritas 
que admiUem a volta da alma aos 
logares querido,? seni que ninguem 
percebü a sua presenga. E os dois 
combibiiaram entüo que aquelle que 
niorresse primeiro se furia pern-her 
pelo segundo, vollando junto delle.

Em essa mcsina noite, sereiiamen- 
le como liiiha livirlo. Peter tieixijii 
esta existencia tmii.sitoria e epheinc- 
ra, partindo para o desronheeido. 
por entre a coiislernagáu de todos 
da familia. Os mais Irisles erain 
justamente Jenny e Jimmy, já por-

JD'-

%
Mulheres Sem Nome

Urna verdadeira joia cinematographica! Arte! Luxo! Sensagáol

Urna pellicula da „Brasil & America Films*
Ayuntamiento de Madrid
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que viani fugir-lhes a derradeira es­
peranza de fazerem o velho cotiipre- 
hender o seu affecto. já  pela gran­
de amizade, verdadeiranrente filial, 
que os unía áquelle que os creára 
cheios de amor e carinho.

Dalí a dez dias devia realisar-se 
o consorcio dos jovens; Jenny pie- 
parava fúnebremente a sua toilette

austero e tradicional por urna som- 
ina enorme, que elle iria esbanjar 
na Europa, longe daquellas velha- 
rias.

No momento, porém, em que Jen­
ny devia descer para casar e Fre- 
derico esperava já impaciente como 
quem procura occultar algunia cou­
sa, um ruido desconhecido se fez

dirigiu-se pava a cesta de papéis on­
de eslava em pedamos um retrato de 
sua máesinha. acompanhando urna 
carta onde ella explicava ser Frede- 
rico o autor de sua desbonra, cou­
sa que ella nunca confessára para 
nao causar desgosto ao velho 
Grimm.

A sombra invisivel que todos

i rI 1

MS-

nupiial e. a cada pega que enverga- 
\a. as lagrimas corriam pelas faces 
desceradas, cuja expressao de resi- 
gnazáo extreme fazia-a jtarecer urna 
martyr que caminha para um cada- 
falso em vez de urna noiva que vae 
para o altar. Frederico já se havia 
revelado inteiramente : egoísta e 
ambicioso, venderá todo o solar

oinir f  a moza deseen presurosa. 
\indo encontrar T^illiam multo mal. 
cabido em mn sofá. Os convidados 
iain ebegando. Jimmy estav.a tam­
ben! presente, mas urna sombra in­
visivel separara 1 rederico da sua 
iioir a e punha-o num estado de ex- 
citazáo nervosa difficil de descrever.

De repente ^'illiam levantou-se.

I)crcebiam sem ver era á de Peler, 
que voltava a fazer justiza. a repa­
rar os eiTOs que a sua bondade nao 
previra, fazendo felizes aquelies na- 
morados, cuja affeizáo crescera á 
sombra das sitas flores queridas.

i'iíí

n* Ó P E C C A D O  B R A N C O
Super-producQáo da ,,Brasil & Am erica Films**

que basta O nom e da fulgurante - M agde B e llam y - para recom m endal-a

UKCaX.lM) DKNXY

Este fraude comediante, querido 
de todas as platéas. nasceu e £oi 
educado em Londres. Elle tral)allia- 
va como protagonista em varias co­
medias ligeiras representadas na 
Inglaterra, quando, estourando a 
grande guerra, passou a tazer parte 
do corpo de Aviadores Reaes. Pou- 
co depols do armisticio, emlgrou pa­
ra os Estados Unidos. Neste paiz 
traballiou algum tempo no palco, 
mas aeabou, finalmente, abrazando

a carreira do cinema em Hollywood. 
Depois de servir de interprete em 
varios films, acceltou o contracto 
da Universal para representar nos 
films que foram exhibidos sob o ti­
tulo de "Valentoes de arena". Ao 
findar este contracto, fol incumbi­
do de papéis de protagonista em di­
versos films de grande metragem, 
havendo-se táo bem que ruereceu a 
classificacáo de astro da téla. Os 
aeus trabalhos mais importantes do.s 
últimos tempos toraiu em "Charles- 
tonuianla", "Onde eslava eu?” , “ A

Volta Triumplia!". “ Amor e Gazoli- 
na". "Vamos ver a cldade" e ' Que 
vida aperlada", excedendo-se, pn- 
rém, na pelllcula "Secretario por 
A m or".

X jJ L

A BALA PREFERIDA
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A historia dos piratas e dos cor­
sarios, que tanto encheram de so- 
nhoa e de visSes heroicas e aventu­
rosas a nossa juventude; primeiro, 
aquellas historias phantasticas, náó 
desdenhadas multas vezes pelos 
austeros adultos, que procuravam 
no seu modo de pensar —  o modo 
de obscurecer a realldade. Fosse 
um tanto monotona e triste da vi­
da, aquellas liadas historias que to­
dos leram, e que hoje o cinema nos 
pinta com tal perteisáo. Els um 
passado, assaz remoto, que volta 
ante os nossos olhos a nos fazer vi­
brar de emosSes.

Este film, um dos melhores de 
Douflas Falrbanks. nos demonstra 
as grandiosas sceaas emotivas com 
as suas tramas chelas de odios e 
de amor.

Nós, os d' "A  Teta", reunimos 
fhiestas paginas urna selecta conju- 
; gagáo de scenas de varios episodios, 
niais dramáticos e suggestivos deste 

[grande £ilm de aventuras. Kelle 
apparece na totalldade o Pirata Xe- 

Igro, encarnado magistralmente pela 
[bella figura athletica de Douglas. 

Este lavor é da United Artista.
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UNIVERSAL AUGMENTA A Hl'.X 
SEUC-íO DE CrtUTES 

Com vlute e quatro companhias 
a trabalharem ao mesmo tempo na 
confecgSo de films, que se acham 
eni diversas pilases de adlantameii- 
to. a Universal teve neeessidade de 
augmentar a sua seccilo de córtes. 
Para esse finí niandou erigir um 
edificio armado á prova de fogo, 
que contém dez grandes saldes mu­
nidos de todos 08 apetrechos’  mals 
modernos para este servigo.

O QUAHTO MANDAMENTO
Relie Bennett, que se celebrlsou 

pelo seu trabalho em “ Stella Dal­
las", fol convidada pela Universal 
para ser a heroína do film "O Quar- 
to Mandamento", que é inaís um 
prodigioso monumento de arte que 
essa empreza langa no mercado cl- 
nematographlco. A direcgfto desta 
grandiosa pelllcula estere a cargo 
de Emery Johnson, nome bastante 
conhecldo para dispensar commen­
tarlos.

No inicio da sua carrelra, muitos 
dos trabalhos de Belle Bennett fo- 
ram execiitados sob a eglde da Uni­
versal .

"O Quarto Mandamento" é urna 
dessas pellieulas que fazem vibrar 
de emogfio os coragóes mais empe­
dernidos, fazendo-08 palpitar vehe­
mentemente .
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Billy Fitzgerald tinha apenas no­
venta cenlimetros de altura, pesava 
vinte e sete kilos e entendía inais^de 

• box que todos os “ pesos lev^ ”  e 
pesos plumas”  do mundo reunidos. 
Amigo de infancia de Jim Stone, 
que crescera demasiado, eniquanto 
elle se esquecera de fazel-o, Billy 
era o “ manager”  daquelle que pre­
tendía arrancar a Tunney os seus 
trophéos.

Billy era tambem amigo de Ar- 
thur Graban), um estroina, que an- 
dava de relagóes cortadas com a tia, 
e Priscilla, senhora que possuia 
urna colossal fortuna, de que elle 
seria o herdeiro único, se conseguis- 
se chegar de novo ás boas com a 
velha. Tendo escripto á parenta. di- 
zendo-lhe que casára e que já tinha 
urna linda filliinha, Arthur recebe, 
certo dia, urna carta de Priscilla. 
em que pedia que a fosse visitar, 
pois nove annos era um prazo de­
masiado longo para urna tia estar 
brigada com o seu único sobrinho.

Arthur estava agora eni apuros. 
Como arranjar urna esposa proviso­
ria e urna filha, em idénticas con- 
digóes? Procura Billy e tenta con- 
vencel-o de que deve se prestar a 
representar o papel de Evangelina. 
O anSo pensa que o amigo enlou- 
queceu, mas elle tanto insiste, que 
Billy acaba por ceder, achando in- 
teressante a aventura.

Dorothy Brenann, a formosa e iii- 
telligente redactora de urna grande 
revista, se presta, por sua vez, a re­
presentar o papel da pseudo mine. 
Arthur Grahain e os tres partem pa­
ra o palacete da tia. O anáo. vesti­
do de menina, transforma-se numa 
figurinha capaz de illudir o mais 
sabido.

Recebidos entre abragos e beijos

PARA S ERVIR
IIM A M I G O

(O H  B A B Y )

FILM  D A  ..UNIVERSAL'* 
Com

ÜttiB Billy, Madge Kennedy 
e Greighton Hale

DIraccIo de 
HARLEY KNOLES

(9

por Priscilla e por mlle. Mary 
Bond, dama de companhia. Billy e 
Dorothy procuram desempenhar a 
comedia do melhor modo possivcl. 
cinbora nao estejam muito tran-

l!'!,

A;'

■

quillos. Como a coisa será por ho­
ras apenas, talvez tudo possa cor­
rer sem maior novidade.

Surgem. porém, os imprevistos. 
A lia Priscilla inventa urna festa de 
créanlas e quer obrigal-os a passar 
a noite ali. E Billy. que devia estar 
presente ao encontró de Jim Stone, 
naquella mesma noite. com um for- 
midavel concurrente?

Nao acompanharemos as scenaa 
(Cont. no fim da revista)
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Kascldo na Italia, depols du ha- 
ver ali frequentado o celebre Ll- 
céo de Bolonha, onde curaou o pri- 
nieiro anno de Direlto, sentindo des­
pertar eni si, multo mo50 aínda, 
urna grande vocagáo pela arte dra­
mática, abandonen Carlos Comelli 
os seus estados jurídicos e entrou 
para a Companhla do conheciao 
actor Garavaglla, que toi um dos 
maiores trágicos italianos. Depols 
de actuar ahi algum tempo, deixou 
tambem essa companhia para tra- 
balhar com Lyda Borelll, na Stabi- 
le de Roma, que íol a malor com­
panhia romana daquella época, e 
que era entáo dirigida pelo renoma- 
do Palladlni. Mais tarde, indo de 
succeso em successo, foi. por isso, 
escolhido por D’Annunzio para, com 
Gabriellino, o filho do poeta, decla­
mar as cangSes de “ Otre Mare pe­
tas príDcipaes cidades italianas. A 
ultima companhla em que Carlos 
Comelli tomou parte foi a formada 
pelo grande poeta e dramaturgo 
San Benelli, para em ‘•tournée” re­
presentar as grandes pegas deste —  
"Cene delle Retfe” e "L ’Amore de 
tu re"’ .

Outra vez em Roma, foi convida­
do pelo escrlptor Hugo Patena para 
Ingressar na Film D’Arte Italiana

« ARLOS COMKLLl
Pathé. Entrou ao lado de Frances- 
ca Bertini, que. por signal, tambem 
estreava na pellicula "11 trovatore". 
Depois de haver sido , por algum 
tempo e era varios films, o "lea- 
dlng-woman" de Bertini. passou a 
trabalhar eni outras empresas, ao 
lado de Italia Manzinl e de outras 
estrellas italianas.

O ultimo trabalho que Carlos Co­
melli fez para a scena muda foi o 
"capo-lavoro" intitulado "II Biscio- 
ne", episodio do dominio da Casa 
Sforza, no ducado de Milfto, traba­
lho esse que abrlu a sérle dos gran­
des dramas históricos italiano.».

Vindo para o Brasil, foi, no Rio 
de Janeiro, convidado pelo Sr. Irl- 
neu Marinho, proprletario do gran­
de jornal "A  Noite'*. numa tenta­
tiva que este fez em prol da clne- 
matographia nacional, a dirigir os 
films "Rosa que desfolha" (argu­
mento de Gastáo Tojeiro, e o prl- 
meiro film de grande montageci fei- 
to no Brasil, do qual foi a actriz Au­
rora Fulgida a interprete principal, 
e em que tambem tomou parte o 
actor Procoplo Ferrelra, que ora nos 
visita) e a "Quadrllha do Esquele­
to", tendo como actor principal o 
Sr. Alvaro Fonseca, rlo-grandense,

e Nella Berti, urna das nials bellas 
mulheres do Rio, naquella época.

Para a "Vera-Cruz", da Babia, 
Carlos Comelli diriglu, pouco de­
pois, as pelllculas —  "Historia em 
poucas palavras" e "Por um beljo".

Transferindo residencia para Por­
to Alegre, montou aqui um "stu- 
dlo", onde fllmou a comedia "Viva 
o Carnaval", film que marcou um 
extraordinario successo em todo o 
Brasil.

Incumbido pelos governos federal 
e estadoal de preparar os films of- 
ficiaes com que o Río Grande do 
Sul se apresentarla na Exposigéo 
do Centenario, em 1032, consegulu 
Carlos Comelli ver seus films con­
siderados "os cinco mentores pro- 
grammas apresentados no certamen 
clnematographlco. naquella Exposl- 
géo".

Ultimamente, convidado pelo Sr. 
Walter Medeiros, assumiu aqui a 
dlrecgáo geral da Pampa-Film, pa­
ra a qual produzlu "Um Drama nos 
Pampas", super-producg&o de cos- 
tumes regionaes, em sete actos du­
plos, a ser levada, brevemente, nos 
cinemas desta éapltal, e para cuja 
confecgáo foram dispendidos cerca 
de 200:0009000.
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r?) Scenas da Super-producgáo Rio Gran ase

4^

Olorificaíáo da estirpe. Al­

tivez dos descendentes dos bra­

vos de 35, Elegía do amor. 
LyrKsmo rustico e sadio. O  
amor constante na felicidade e 
na desventura.

EM PREZA: 

W alter Medeiros

¿i

E is  o  QXTE E 

Um Drama nos Pampas
Dirigido por

C - A _ : e ^ i - iO S  o o a s d Z E L X j i  

Editado pela

Ayuntamiento de Madrid
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BERTHA A M ID IN E T T E

(Bertha ihe sewing machina girl,)

Berla.'FIora e Jessie, tres endia- 
brados mosqueteiros de saias, eram 
companheiras de trabalho nunia of- 
ficína de costura e,' juntas sempre, 
desafiavam as agruras da vida, cora 
uin eterno sorriso. Achavain, na sua

mais que todos os argumentos sen­
satos do mundo.

De fado, quando tratavam com 
cl’.efes amaveis e accessiveis, sem- 
pie esse recurso Ihes valia de algu- 
nía cousa, o mesino nao acontecen- 
do. poréni, quando se tinhain de en­
tender com o gerente da fabrica, um 
italiano liorrivel, convencido que

V .

M A D G E  B E L L A M Y

philosopliia toda especial, que era 
esse o único meio de minorar a mo- 
notonia das tarefas de lodo o dia e 
sabiam, por experiencia propria, 
que um sorriso gracioso vale bem

viéra ao mundo para substituir Ca- 
ruso e que vivía por isso numa con­
stante desafinasáo de operas e cou­
sas semelhantes.

As lindas creaturinhas distrahiam-

.A

__ _________  E LE N C O : -------------------

Bertha SIcan----- Madge Bellamy

Flora.................. Anita Calvin

Jessie.................. Sally Phipps
A máe de Bertha. Ether Wales
0 pae de Bertha. J, Farrel Mac Donald
Rov Davis.......... Alian Simpson
jules Norton. . . . Paul Nicholson
Bave.................. Arlhur Housman

se ás vezes sonhando com o lado 
cor de rosa da vida e esqueciam-se 
da tarefa que dormía sobre a ma­
china de costura, naquelle ambiente 
sem ar e sem luz sufficiente^ para 
aquellas mariposas que desejavam 
cousas mais poéticas que urna agu- 
Iha e um dedal. Verdadeiras “ Cen- 
drillon'’ do luxo, ellas viviam pre­
parando sumptuosas toilettes, peja- 
das de fitas e rendas para mulheres 
ricas que, na embriaguez da vaida- 
de. no delirio que os elogios á sua 
belleza fazia despertar, nao tíiiham 
um gesto de carinho, urna palavra 
iiffectuosa para nquelles que passa- 
vam o melhor de sua mocidade pre- 
parando-lhes o envolucro luxuoso. 
E ellas viam partir os mimos que 
os seus dedinhos teciam sem poder 
experimentar o contacto da seda, 
sem se poderem ver em frente a um 
espelho com esses pequeninos nadas 
que as mulheres tanto amam !

C U P I D O  -----------------------
é a ba la  po r  cxcc ile n c ia

Num desses momentos de distra- 
C5S0 acontecen ser urna dellas apa- 
nhada pelo gerente, que a despediu. 
As outras duas pediram immediata- 
mente dispensa do logar, porque 
nao podiam trabalhar separada­
mente.

Ao chegar em casa, Bertha com- 
municou aos paes que estava sem 
emprego, o que obrigou o velho 
Sloan, pelo menos naquella manhá, 
a procurar no jornal a pagina de 
annuncios, pois elle nao trabalhava 
havia muito tempo, em vista da fi- 
Iha sustentar a casa. A pobre raáe, 
arcando sempre com toda a reapon- 
sabilidade, dizia num suspiro de 
desconsoló:
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—  Só eu conservo o cargo ha 
vinte annos...

A perda do einprego veiu abrir a 
Bertha urna nova opportunidade de 
melhorar de vida. Sem perder tem­
po. apresentou-se numa loja de lin- 
gerie, onde pedían» modelos attra- 
clivos para exhibigáo de roupas' 
brancas. Chegou larde; porém, o lo­
gar fóra preenchido mas o seu eter­
no e lindo sorriso valeu-lhe urna 
collocagáo como telephonista na 
mesilla casa.

Logo nos primeiros dias, a sua 
voz agradavel e alegre captou as 
svmpathias telephonicas do no%-o 
ciiefe e, um collega seu, Roy Davia, 
encarregado da secólo de expedi- 
qáo, eslava já quasi sem dedos de 
tantas marleladas que dava nelles 
para olbar a carinha bregeira da 
nossa heroinu.

Exijam sempre os

MELHORES VINHOS NACIONAES
ENGARRAFADOS POR 

LUCIANO AUGUSTO DIAS 
Rúa 7 de Setembro 615

Vinho Branco secco e doce Bar­
bera, niarca ESTRELLA ■ Vinho 
Tinto, marca CRUZEIRO DO SUL

Com a chegada a New York de 
um grande comprador de roupas 
liranras. o coronel Ginsberg, novos 
logares para modelos foram crea­
dos, e assim Berlha pou'de collocar 
a-s suas amiguinhas inseparaveis 
Flora e Jessie, que puzeram comple­
tamente tontos os donos da casa —  
Norton e Dave —  com a graqa dos 
seus corpos jovens. Ao sair da lo- 
ja, onde as linhas de lodos os ma- 
tiequins nao linham conseguido in- 
teressar o corone!, deparou este com 
Bertha. toda atrapalhada com as lu- 
zes que se accendiam a toda a hora 
naquelle taboleiro Talidico de sons 
confusos e maiiifestou, aos donos 
da casa, desejo de vel-a exhibir as 
roupas que elle desejava comprar.

Aínda o desojo nao tinlia acaba­
do de ser expresso, e Berlha já ti- 
nha o logar perinaiienle dé modelo, 
attendeiido á alta considera^áo de 
que gosava o avallado freguez. 
Com essa resolugáo, emliora melho- 
rando de vida, nao fieou muito 
contente o .seu ardente admirador 
Roy. e ciumento como todo o ho- 
mem, nao quería admittir a hypo- 
thesc que outros, a nao ser elle, 
pudessem admirar as linhas gracio­
sas da sua querida desnudadas por 
urna camisinha leve ou accentuadas 
por um pyjama audacioso.

tCont. no finí da reyista)
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O n s T E C 3 - : ^ Q
~[~~J (The 3lack Pírate)

F IL M  D A  ..U N IT E D  A B T IS T S “

's r s  cWallace, Fred Bsckcr. Charlas Belcher e E . J .  Ratlilfe_________
—  d ir ig id o  por ALBERTO PARKER

A cerca de ura dia de viagem da cidade colonial de 
Santa Juana, ha um pequeño ponto no océano - -  urna 
ilha sein nonie, um deserto perdido na vastidao dos i ^ -  
res. Mas o nosso Capitáo sabia que ella se prestava a de­
terminados proposites seus, e ao cabo de vinte e quatro 
horas de marcha, o nosso barco ali aportava, para esprei- 
tar e atacar um navio mercante que partirá de Santa Jua­
na com destino ao nosso paiz.

Desprevenido, fo i questáo apenas de alguns tiros pa­
ra o navio se encontrar á nossa mercé, e dentro eni pou- 
co o saque e a destrui?áo dos tripulantes completavam

^ °^Mas nem todas as victimas pereceram. Um excellen- 
le nadador lutava em direesSo á praia, sustentando um 
homem inerte de cabellos brancos.

Os dois únicos sobreviventes do ataque alcan^aram a 
térra e o velho homem, sentindo que ia morrer, retirou 
do seu dedo um annel com brazáo e o entregou ao jo ­
ven 0  rapaz tomou carinhosamente o corpo do anciao 
nos bragos, cavou urna sepultura ao pe de urna das pe­
queñas colimas da ilha e enterrou o morto.

Só entáo, terminada a piedosa tarefa, considerou elle 
a sua.desesperadora situagSo, -  só abandonado naquel- 
la ilba deserta, milhares de milhas da ^;.p.

Emquanto isso se passava na ilha, a-bordo do r i  
rata Negro”  corría urna actividade que nunca se conhece- 
ra ali depois do ataque de um navio. A  presa fora ma- 
<^nifica, e os despojos se amontoavam no convez do bar­
co para serem divididos depois; mas desde logo cada 
um dos tripulantes podia designar o objecto da sua ce­
bica e disputal-os aos seus companheiros. E, emquan o 
isso, o Capitáo ia pondo de parte a melhor porcao do 
rico thesouro roubado, que seria levado para um_ escon- 
deriio secreto da ilha. E foi por conhecer a existencia 
desse segredo que eu pude salvar a minha e a vida de 
Hopfoot. Nós dois fomos escolhidos para acompanhar o 
Capitáo na sua ida secreta á ilha. Remamos o bote e apo^ 
tamos á ilha, ignorando que os nossos passos eram o ^  
servados por um dos sobreviventes do navio atacado. U

esconderijo secreto achava-se eni urna caverna, que se 
abría disfargadamente á beira do lago de aguas tranquil­
las que existia na ilha; dois honiens foram encarregados 
de descer com as canastras do thesouro. e nos aguarda- 
vamos que elles voltassem á superficie, quando vimos um 
individuo extranho encaminhar-se para no^ O homem 
avangava com desembarago e altivez. —  Quero reunir- 
me a vos, disse elle tranquillamente.

Havia naquella figura qualquer cousa de particular 
que me impressionava. —  Realmente? respondí eu. E 
quem és, que recommendagóes apresentas O homem

i-.y
-íü

■

-I-

°oP□ □

pensou alguns momentos e eni tom sereno e amavel: 
Qual de vos é o mais forte para medir torgas commigo.

Franca e positiva, como era tal pergunta, so urna 
resposta havia. E todos nós, involuntariamente, vollamos 
08 olhos para o nosso Capitáo. Na forga e destreza do 
punho, nao havia como duvidar da sua 9uprem_acia sobre 
lodos nós. Abrimos circulo em torno do Capitao, e o ho-
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niein avaii^ou. fitou o contendor e erguendo o braQO deu- 
Ihc urna bofetada em pleno rosto. Surpreso ante o ines­
perado insulto, o Capillo soltou um rugido de féra e sa- 

fcou da espada. 0  extrangeiro^recuou presteinenle ? apo- 
lleiou-se de urna das espadas que os nossos campanheiros 
haviam retirado pouco antes da cintura. O Capitáo era- 

J^unhou. entao, o seu punhal. e o combate comesou. 0  
■ "Capitáo atacara com impeto e furor, mas as suas investi­

das erain de nenhum effeito ante a destreza do extran- 
.geiro, que parecía zombar do seu adversario, liinitando-se 
a aparar os golpes que procuravam attiugil-o. Por fim. 
depois dessa defensha com que elle parecía sómente que­
rer demonstrar a sua superioridade. o extrangeiro passou 
á offensiva e dentro em pouco obrigava o Capitao a clei- 
xar o puiibal e. fazenclo-o recuar. recuar sempre ante a
• ponía da sua espada, até que, já causado, falseando-lbe 
o pé. o Capitáo cahiu sobre o seu proprio punhal que o

• extrangeiro Ihe arrebalára momentos antes e enterrara 
pelo cabo na arela, com a ponta para cima. A anua va- 
rou-lhe o peito. o Capitáo eslava moito. Ninguem mais 
se lembrou delle e todos nós formamos em torno do ven­
cedor.

Mas, Micbel, um dos nossos companlieiros, conser- 
vava-se de lado, sem dizer palavra.e era o quanto basta- 
va para eu comprehender que elle ruminava algum plano 
que Ibe permittisse tirar para si as vantagens da sitúa- 
gao. Terminada a scena, os homens se deixarará ficar ali 
a icomnientar o novo personagem e eu rae afastei uuma 
visita aos arredores. A’ certa distancia, occulta entre dois 
buteiros. deparei com urna sepultura, cuja tena ainda 
fresca demonstrava ter sido cavada recentemente. Numa 
das suas calseceiras eslava fincado um pedago de pao com 
a seguinte inscripgáo: ” Meu Pae, juro solemnemente que 
hei de entregar os teus assassinos á Justiga!"’  E asshn 
fique! eu ao par dos designios do extrangeiro e resolvi 
desdo logo seguir a sua direcgáo, pois eu lambem linha 
contas a ajustar com aquelle bando de piratas. Certa raa-

nhá. avistamos unía galera de longo curso que singrava 
de velas desfraldadas ao vento, rumo Santa Juana. Era 
ohegado o momento do “ Pirata Negro”  provar o seu va­
lor de chefe. como promettera no primeiro dia do seu 
encontró cora os piratas, quando Michel. após a sua vi­
ctoria. Ihe disséra eni loni sarcástico que na profissáo de 
pirata evistia provas além da habilidade e manejar a 
espada. Era chegado o momento, e toda a tripulagáo. bo- 
quiabeita. assislira ao extraordinario feito do "Pirata 
Negro" largar-se sozinho num bote, abordar a galera, 
penetrar subrepticiamente a l)ordo, agir com extremo 
saiigue frió e com recursos imaginaveis de ardil c con­
seguir, finalmente sozinho. sem auxilio de luais ninguem. 
dominar a tripulagáo e passageiros, leudo o navio com­
pletamente á sua mercé. "H a uo nosso officio oulras pro­
vas além da habilidade e manejar a espada".' disse en de 
modo a ser ou\’ido por Michel, entre os brados com que 
a tripulagáo acclamava o “ Pirata Negro".

Agora toda a equipagein pirata eslava a bordo do na­
vio aprisionado, preparada para o saque, como era eos- 
tuine. Mas. entáo. o “ Pirata Negro" reuniu os homeii.s e 
disse-lhes que náo via iiecessidade de se saquear e des- 
truii um bello barco como era aquello. Multo mais in- 
telíigente seria porem-no a resgate. por cincoenta mil 
dolíais. A  proposla fo i acceita. Pouco depojs, um dos 
marujos. de nome Baboon, descobria num dos camarotes 
urna linda figura de joven mulher. “ Que excellente pre­
sa !” , disse elle comsigo. Mas os seua companheivos de- 
ram tambem com o achado e empenhou-se entre o bando 
de lobos a batalha para a conquista do cobigado tro- 
phéo. Hopíoot, entretanto, aplacou os ánimos, propondo 
que se tirasse a sorte. 0  “ Pirata Negro", que náo perdía 
de vista, atiento a tudo a um só lempo, vendo a sorte a 
que se e-xpunha aquella pobre creatura, evidentemente do 
mais fino trato, e verificando, pela niinha coiifalnilagáo 
com Ringiiose. que nem todas as resistencias estavam ven­
cidas quanto á proposta jiara o resgate do navio, appio-

/

í, i

o r  .AVi.ío QrK o i ' tu o

Al Wilson, astro da üutverBa! 
e o aviador dos grandes feltoa uo 
ar, acaba de realizar urna proeza 
pei'lgosissima e inédita em um v6o 
sobre a eidade Universal. De pé so­
bre urna das azas do seu appare- 
Iho. conseguiu jogar o lago, a moda 
dos ''cov-boj's", e pegar outro, que 
voava com regular velocldade.

Esta é’ uma deiitre as multas sce- 
nas einpolgautes que se encontram 
no film "Phantou Flyer" (O aviao 
pliantasina), um da aérle de pulll- 
culas arrebatadoras sobre avlacSo, 
ijue este arrojado artista vae lazer e 
que a Universal langará em lti28.

E’ a primeira vez mi historia de 
gj-mua-stiva aerea, que se registra 
um feito desta uaturuza.

Fnltam pormenores sobre o des- 
tiiiD que teve 0 apparellio lagado.

1» Thesouros do Vaticano
Urna vi sao inédita da maior das maravilhas

P R O G R A M M A  B R A S I L  & A M E R I C A  F I L M S

Ayuntamiento de Madrid



\iy

Porto Alegra, 15— 9— 1927

ximou-se da moga e, tomando na máo um pendente que 
ella trazia nuina corrente ao pescogo, declarou : Aquí
está a nossa garantia! Esta moga é urna princeza —  prm- 
ceza de sangue real. Prova-o este emblema. Nos a guar­
daremos como refen". Mas Michel avangou: -'Esta mu- 
Iher pertencerine. disse elle: gaiihei-a tirando a sorte .
O "Pirata Ne“ro”  o enfrentou e falou: "Será que sacri­
ficaremos o bem de todos por causa de um só ?”  —  Nao, 
nao! responderán! todos. E mais tarde, depois das pro­
videncias indispensaveis, o nosso navio partía, levando o 
passageiro mais importante da galeota aprisionada, a 
quem fóra confiada a missSo de ir buscar o resgate. ü  
documento que Ihe fóra entregue, rezava que, si no finí 
de 24 horas elle nao estivesse de \ olta com a soinina exi­
gida, ou si fosse enviado qualquer navio de guerra para 
dar caga aos piratas, a princeza seria morta e atirada á 
agua. Nos preparativos da partida, porém, occorreram 
dois factds, um dos quaes eu surprehendi e o outro me foi 
contado mais tarde. O primeiro fo i a introducgao subre- 
pticia a bordo do navio que partía, de uní barril de pol- 
vora —  obra de Michel, que déra instrucgóes aos seus 
honiens para fazer o barco voar pelos ares, logo que 
anoitecesse. O outro facto, o que só mais tarde conheci, 
fo i a communicagáo secretamente entregue ao chefe da 
missio. que assim rezava: "Mostré esse annel ao Gover- 
nndor. Diga-lhe que nos envíe um destacamento dos meus 
melhores soldados. A princeza será levada para térra 
hoje á noite'’ . Nesse niesnio dia, quando o navio emissa- 
rio havia desappareciclo da vista, o "Pirata Negro teve 
de mostrar mais urna vez a sua forga, abatendo com um 
certeiro tiro de pistola o de nome Boboon, que procura- 
va penetrar na cabine da ‘ ‘ princeza’ , para levar a effei- 
to os seus instiiictos bestiaes. Conforme projectára, nessa 
noite o "Pirata Negro"’ póz em execugáo o plano de fuga 
da moga. Mas, infelizmente, quando o bote, já  largara o 
costado do navio, em demanda da Ierra, a scena foi per- 
cebida por Michel e o "Pirata Negro” , para salvar a si- 
tuagáo, disse-ine rápidamente que eu apontasse a minha 
pistola para elle, de forma a que os oulros nao me acre- 
ditasseni seu cumplice. Michel approximou-se do ‘ ‘ Pirata 
Negro” , que tinha as máos levantadas para o ar, amar- 
rou-o e mandou que o guardassem á vista. Emquanto isso, 
o bote em que a moga fugia era recapturado e trazido 
para o navio. Michel resolverá desde muUo desfazer-se 
daquelle homem que surgirá diante delle como um obs­
táculo e chegado era o momento. O “ Pirata Negro ti-

nha os momentos contados. Mas antes de soar a hora f i­
nal. a moga conseguiu passar-lhe um caiiivete. com o qual 
o “ Pirata Negro”  cortou a corda que Ihc atava as ruaos 
atraz das costas. Depois surgiu Michel para executar a 
senlenga. e o “ Pirata Negro” , compellido pela ponta da 
espada do pirata, fo i recuando, recuando, ate faltarem-
Ihe os pés e o seu corpo baquear n’ agua.

A moga soltou um grito de dór, nos olhos de Michel 
hrilhoii um relámpago de alegría e ludo voltou a calma. 
Michel era agora o senhor absoluto, nao daría contas a 
ninguem, e antegozava a sua felicidade.

:\Ias forgoso era esperar até o dia seguinte o prazo 
marcado para a volla do navio que fÓra em busca_ do 
res-ate. Cointudo. Michel curvou-se á vontade da tripu- 
laglo. Mas no dia seguinle a tarde cahiu sem sigriaes do 
barco emissario. e era justamente o que desejava Michel, 
que deu inmiediataniente ordens para levantar pannos.

Eu procurei demovel-o. argumentar, mas elle me 
reduziu ao silencio, desfechando-riie urna pancada com 
a ccronha da sua pistola na cabega. Agora a 
sejada estava inteiraniente á sua disposigao. Michel en­
trón na cabine e dispunha-se a violenlal-a. quando um 
tiro de canhSo feriu o ar.

Michel largou a presa por um momento e correu 
com os demais homens para a cobeita do navio. Divisa- 
ram um navio que se approximava: nenhum homem, p^  
rém, havia a bordo; apenas se distingum um canhao. U 
navio pirata preparou entáo a defesa e, depois de alguns 
disparos, o outro ia a pique. Mas, cousa extranha! .Nao 
havia viva alma. E’ que os seus tripulantes, bastante nu­
merosos, aliás excellentes nadadores, tinham armado 
aquelle “ truc”  para poderem alcaiigar o navio pirata 
sem serení presentidos. E. emquanto os piratas assistiam 
contentes ao naufragio do navio, os seos invisiveis tripu­
lantes por baixo d'agua se encaminbavam para o velei- 
ro pirata. Pouco depois. Michel voltava a cuidar do seu 
“ caso", mas eu. que já havia recobrado os sentidos, per- 
cebera-o ali. Furioso, o homem visou-me com a sua arma, 
mas urna inesperada mao o impediu de dar ao gatilho.

Olhei, e vi com espanto o "Pirata Negro . Com um 
murro, Michel foi rolar no chao. A esse tempo ja os ou- 
tros homens accorriam em defesa de Michel, mas o i'i- 
rata Negro”  a todos enfrentava, dando tempo a que eu 
e os poucos que nos eram ligados ajudassemos a barrar a
horda bravia.

(Continúa no £lm da revísta)

R O BER T W .liO XBR

Robert Wagner, um dos redacto­
res mais conheeidos do “ Saturday 
Evening P o s f , vespertino america­
no com urna tiragem de cerca de 
dola e meio milhSes de exemplares, 
foi contractado pela Universal para 
collaborar nos scenarios da série de 
films aue appareceráo sob o titu­
lo de “ Veteranos e Calouros", ba- 
seados sobre os conloa escriptos es­
pecialmente por Cari Laemmle Jú­
nior, filho do presidente da Univer­
sal Pictures Corporation.

S i

1
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A  D I V O R C I A D A
D a o p e re ta  d e  L e o  F a l l :  
D IE  GESCHIEDENE FRAU

----- 1<_>3 t<_>j
tJb dls

Na praia de banhos, em Scheve- 
ningen. passeia Gonda van der Loo, 
que, além de linda, cónstitue-se 

[numa das damas mais caprichosas 
' da alta sociedade.

Todo o homem que forma cm si 
Lum juizo superior, rende-llie home- 
Inagens e faz-lhe a córte, pois ella é 
lencantadora. moga e muito intelli* 
|gente...

Sentados, á beira mar, estáo o Sr. 
Karel van Lysseweghe. Secretario 

.de Estado, e a sua bella e joven es- 
Tposa lana. Gonda cumprimenta bre- 
jeiramente o Sr. Karel, o que pro- 

^^oca ciumes por parte da esposa 
deste.

Acha-se tambein em Schevenin- 
. gen. a passeio. o Sr. Lucas van 
Duccslcldonck. Presidente do Tribu­

na!. Gonda está muito salisfeita por 
dizer urna palavra. bebe a limona­
da que Karel vae levar á mulher. 
Esta. vendo o marido demorar, 
vae ao kiosque da limonada e pillia 
o marido em palestra animada com 
a interessante Gonda, com a qual 
ella antipathisa solemnemente. Ka­
rel apresenta a mulher a Gonda e 
a Lucas.

Jana, porém, mal cumprimenta 
Gonda e convida tío  sómente Lu­
cas para um passeio no seu hiate. 
Chegando ao hotel, ella faz sérias 
censuras ao marido, pois está con­
vencida de que elle e Gonda man- 
tém relagóes de luuita intimida- 
d e . . .

No dia immediato, quando Jana. 
Karel e Lucas saem a passeio no 
hiate. já  reina na praia grande mo- 
vimento. Gonda, nadando, já ultra- 
passou os limites de natagáo e os 
fiscaes dos banhistas preparam-se 
para ir busca!-a.

De bordo do hiate. Karel vé urna 
mulher a lutar com as vagas. Man-

F ilm  d a  U FA d is t r ib u id o  p e la  
U R A N IA  F IL M

Gonda van dsr Leo. M ADY CHRISTIANS 
Karel van Lysseweghe.

S ecret de Estado- W alter Rilla 
Jana, sua e s p o s a -• M ARCELLA ALBANI 
Lucas van Deestel- 

donck, Presidente 
do Supremo Tr ib . Bruno Kastner

Reina grande animagáo a bordo 
do hiate. quando Gonda se apresen­
ta risonha como naufraga. Lucas 
está muito satisfeito com a presen- 
ga de Gonda. vendo nisso um cxcel- 
lente pretexto para urna —  abor- 
dagem.

Gonda. á falla de vestidos, c tra- 
jada com o uniforme de um mari- 
nheiro. Dorme com Juna e conse- 
gue captar um pouco a sympalhia 
desta.

No dia immediato, Gonda acor- 
da muito cedo e enconlra Karel ja 
passeiando no coiivéz. Pede-lhe que.

\
y '

havel-o encontrado, pois elle é mui­
to elegante e, apezar de occupar um 
posto táo elevado, está na flor da 
jdade e. o que mais seduz Gonda. é 
um dos seus mais ardentes admira­
dores -

Karel vé os dois passeiando. 
quando vae buscar uina limonada 
para a esposa. Gonda, que está com 
sede, sem a menor cerimonia e sem

da arrear um bote e ordena ao ma- 
rinheiro que salve a nadadora.

Gonda agradece os servigo:- do 
marinheiro. dizendo-se ainda em 
condigóes de poder nadar. V'isto 
ella vé na proa do hiate escripto o 
nome “ Jana" e pergunta ao mari­
nheiro si o Sr. Lucas está a bordo 
e, tendo urna resposta affirmativa. 
finge-se ' desmatada.

em vista de estar com foinc, Karel 
almoce logo cora ella, iiáo esperan­
do pelos clorniiiihocos.

Jana. que momentos após appa- 
rece. fica indignada, nao só pelo 
facto de nao ter esperado por ella, 
como, principalmente por ver o ma­
rido offerecer. com gestos de gran-, 
de intiraidade. um pausinho á Gon­
da. Fica convencida de que o sal-

Ayuntamiento de Madrid



niem que a engana nuina viagem de 
nupcias.. .

O hiate volta á Scheveningen. 
No hotel, Karel recebe _ um lele- 
granima que o chaina iramediata- 
mente ao servigo. Sae para pro%-i- 
denciar as passagens para si e sua 
esposa. Quando regressa ao hotel,

encontra a sua mala prompta. mas 
fechada a porta do quarto da espo­
sa. Delibera mostrar que é homem, 
cabega do casal, e que nao é jugue­
te dos caprichos de sua mulher Re- 
tira-se do hotel, seni despedir-se de 
.Tana.. .

Lucas quer pregar nina peca a
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Gonda e marca com esta um rendez- 
vous. no qual Ihe propóe, re\esti- 
do de muita seriedade. casar-se coni 
ella, a certo prazo e a titulo de ex­
periencia.

Gonda fica indignada e dá as cos­
tas ao insolente interlocutor.  ̂ae 
para o hotel, prepara a bagagem e 
deixa. immediatamente, Schevenin- 
gen. Lucas está profundamente abor­
recido com o desfecho dessa entre- 
NÍsta e conta a Jana a sua desventu­
ra. Jana, por seu lado, fica abvs- 

' inada e convencida de que a sua ri- 
¡val havia viajado em coinpanhia do 
[marido, o que ella, alias, poderia 
[ter evitado, si nao tivesse sido tei- 
Ijnosa. . .

Gonda chega á esta^áo á ultima 
ghora, sem ter conseguido leito. En­

contra Karel, que Ihe offerece o lei- 
to. indo elle proprio pernoitar no 

Jrestaurante. Karel pede a Gonda 
que Ihe fa^a companhia. durante 

líj alguns momentos, no restaurante.

agradavel. Mas. . .  o diabo da por­
ta nao quer abrir.

O proprio chefe do treftfnüo con- 
segue abrir a porta e delibera cha­
mar um ferreiro, quaiido o trein 
chega á próxima estadio.

Os viajantes sao attraliidos por 
este incidente. Dentre ellas encon- 
tra-se um repórter, que quer fazer 
urna aiiedocta relativa a este caso. 
Consegue saber do chafe do trem 
que os occupantes da cabiiie sao 
o Secretario de Estado van Lysse- 
wege com a esposa. Já nao é inais 
urna anécdota, é um caso de sensa- 
5S0. que, dadas as persoiiagens. me­
rece nien^ao especial.

E no día immediato. o jornal que 
o repórter representa dá a noticia 
detalbada sobre a oecurrencia. no­
ticia que Jana e Lucas lém. com 
grande espanto.

Jana incia o divorcio imiuc- 
diataiiiente e Lucas está profunda­
mente desilliidido. Elle, que queria
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trem, de Scrop. doutor em philoso- 
phia. que está escre\endo um livro 
sobre a influencia do grego nu dia- 
leto berlinense.

Como a sua condi^ño de philo- 
sopho nao llic dá para as dcsppzus 
e, ao mesmo tempo chefe de trem, 
Scrop jura affirniar o que \iu. 
Quando o ferreiro alniu a porta, o 
cabello da senhora ostava ein ordcm 
e o cavalheiro nao Ihe den gorgeta.

A outra lestemunlia é Gond.i. O 
advogado de Jana pede a condemna- 
Qáo de Karel. unía vez que ficou 
provado ter este passado urna noile 
inteira em comjianhia de unía dama 
táo seductora.

Nessa iioile. Karel sie ao lado ile 
Gonda c Lucas com Jana. Os qua- 
tro se encontram. easualmenle. num 
baile de maseavas. sem s- i'onheee- 
rem.

Gonda coniprehemle agora por 
que motivo o Tribunal se incünou 
para o divoreio. E' que o seu [ire-

.s
y

le i
a i1 > ' ¿V • .

' - í »r .

Neste ha muitos fumantes e a fu- 
maga arde nos olhos de Gonda. Por 
isso es dois regressam á cabine. pa­
ra ahí continuarem a beber o cham­
pagne.

Arabas as camas estío feilas, urna 
vez que Karel comprou dois loga­
res, upi para si e outro para sua 
mulher. Isto excitou muito o espiri­
to brejeiro de Gonda, que ss dispóe 
a pór em sérios apuros o recem- 
casado. De repente feeha-se a porta 
da cabírie. Karel quer despedir-se, 
peis- esta situaeSo Ihe é imirto des­

casar com semelhante crealura.
0  julgamento désle ruidoso pro- 

cesso de divorcio é presidido por 
Lucas, como Presidente do Tribu­
nal.

A sua situagáo nao Ihe é nada 
agradavel. pois aínda náo se pou- 
de esquecer de Gonda. Fica provado 
que Karel passou urna noite em 
vagáo-leito com urna senhora e. 
além do mais, a beber champagne. 
Fica tambera provado que a referi­
da senhora é Gonda. e sendo a sua 
pessoa recolihecida pelo chefe do

sidcnle se inlercssava vivamente pe­
la joven divorciada.

Mas, o homem póe e Deus dispóe, 
e assim é que Karel e Lucas daii- 
sam, sem o saber, respectivamente, 
com Jana e Conda.

O que elles disseram, náo sabe­
mos nóa, mas podemos garantir que, 
quando sahíram do baile, Gonda 
era noiva de Lucas e Jana. outra 
vez, mulher de Karel.

Deus os fez e o diabo os ajuntou.
Acabou-se a historia!
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C E N T R A E -  DIA 22 DE SETEMBRO

«Programraa Matarazzo»
a p r e s e n t a

A  F É R A  DO M A R
O melhor trabalho do famoso astro jO H N  B A R R Y M O R E

Urna das opiniSes da imprensa dos Estados Unidos

.Em toda a Broadway. a mais de 15 dias, n3o se fala em 
RA DO MAR, a maravilhosa creagSo de John Barrymore, e, na verdadade o

forgado^deJod^as^^as empoigat a attengáo de^uma cidade de urna
•populagao^de milhóes de almas? E’ urna obra sensacionalisada por 
Fascinante irfterpretada por um artista verdadeirameme gema e dirigida de maneirata! 
que resultou um trabatho de arte na sua expressilo mais legitima e desejada.»
^  (The New York Times)

r '

/

■^3 y
''ii.y'-í

Distribuido pela Empreza A. Mattos Azeredo 
RUA ANDRADE NEVES 78 - PORTO ALEGRE
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Esta é Vilma Banky n'UMA NOITE DE AMOR
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Inauguia9áo da herma do Proíessor Appolinario Porto Alegre

E'a tu a esperanca de todo o ser 
que vive, és o palllo da victoria.

Em teus dolrados dias biada- 
ram: Independencia ou morte !

Em teus jocosos cantos entoarani 
as gloriosas esti’opl'.cs os hcróes far- 
roupilhas.

Consagraram a primavera.
Primavera da Gloria.
Primavera dri amor.
Tildo eni ti é sonho, tudo em ti 

é amor.
A vida retlorescendo vae aos pon­

eos na nossa capital.
As nossas gentis patricias, com os 

sena lindos portes, emprestan! a 
mais linda graca no jardini da vida 
silo as mais lindas no,-. ;.

Setemliro. o ten uome é o santo 
niie todos liós amamos.

Prlncipnlmeiile nós, sim. nds ii.s 
d' "A Tela", quo somos pobres ar- 
viu-es sem rolliaguns, aguardamos o 
ten influxo emanado por lindos 
ollios de mullicr.

Queremos o aeu sorriso, esse sor-

Setembro —  reino magnánimo, 
cheio de mágico esplendor. Tudo é 
canto, tudo é poesía. Els da natu- 
reza o mais quadro que o di­
vino Creador poude emanar.

As andorinhas voltam do seu pe- 
i-' • noso exilio e por sobre os telhados 

architectam os seus uinlios.
As arvores, que até entáo pare- 

cendo estarem com os seus galbos 
descarnados, voltos para o além, liir- 
tos, tal bragos a implorarem mise­
ricordia, estáo novamente revestin- 
do-se de seu bello traje verde. 

Setembro —  Primavera!
Bergo querido onde os amantes 

tecem os seus dourados anhelos do 
porvlr.

Abengoado Setembro !
E’s a alegría dos ricos e a con­

soladora capa dos pobres.

M*-

i -

.-r-̂

A multidáo que assistiu a inauguragáo

i

riso confortador que para nds vale 
mais que todo o ouro que exista iio 
mundo. Um sorriso de muiber é o 
mala radiante sól que anima e Im- 
pulsiona toda a alma desta Téla.

Bemaventurado Setembro! Dae- 
nos o sorriso da niullier, elle é tudo 
e tudo é elle.

l'm sorriso de muiber é aureola 
que beatltiia a primavera de iiii.saa 
vida.

i ’ , i*.

=  ------=CO=- =

A sabida do Cinema Guarany

A „TELA '‘ EM VIAGEM

Seguio para Pelotas e Rio Grande, 
O nosso particular amigo Luiz Napoli- 
taño em viagem para a Brasil 6i Ame­
rica Films, da qual é uní dos esforga- 
dos diligentes. Luiz Napolitano appro- 
veita a sua viagem em prol da propa­
ganda da Tela*, naquellas duas im­
portantes cidades do Fstado

- Vfajou tambeni.para Santa Calha- 
lina o nosso amigo e enthusiasta men­
tor da Tela . Ivo Schinett, que vae a 
negocios da Universa! Pictures naquelte 
Estado.
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Senhores Exhibidores! —  Brevemente a

PAMPA FILM
LANQARÁ S OB A DI RE C QÁ O

GE RA L  DE

CARLOS COMELLI

Um Drama nos Pampas
Super producgáo regional em 7 

partes duplas, tendo como 
principaes interpretes:

Betty Fernandes
Tristáo Fontoura Pinto 

Catharina de Azambuja 
Sara Olmo

Accacia Rodrigues
Urna pleiade de fulgurantes astros rio-giandenses que 

abrilhantam a consíelia^áo dnematographica nacional

O maior successo de bilheteria de 1927

Ayuntamiento de Madrid
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líM “ DOIS CHARAS K l'MA CHAUADA" ,1KAX 

HERSHOLT E' RE.M .SE« rXI)AHO

Quando o protagonista de um film é uma celebrida- 
de da téla, é facto comniuni ser elle ou ella secundado 
por artistas mediocres.

Em uma comedia, poréni, por multo nome que tenha 
o  protagonista, é preciso que seja auxiliado por um bom 
elenco si se qutzer evitar um fracasso. Segundo a oplniSo 
de Scott Sidney, que dirigiu esta pellleula, a priitclpal 
figura em uma comedia nao póde ter graqa natural, si 
nao fdr secundado por comediantes e cómicos reaimeute 
engragados.

Por esse motivo, todos os artistas deste film foram 
cuidadosamente escomidos por Sidney, que para isto se 
baseou sobre os seus méritos e feitos anteriores,

Dorothy Devore, que já tem figurado cora éxito em 
innúmeras comedias, partiüia as honras do papel princi­
pal feminino coni Enid Benett, actriz das mais coulieci- 
das no écran.

Walter Hiers, que tem figurado como astro em va­
rias comedias, tem um papel saliente- Além deste, o elen­
co contém varios outros elementos de valor, como sejam; 
Edgar Kennedy, Jay Belaseo, Matliilde Commout e Ro­
ben Auderson.

Esta comedia é de feitio a agradar em toda a liiilia 
o espectador. Sr. JOSÉ LEONARDI -  Maestro da Banda Municipal

NO TU R F Grande pareo de 4  de Setembro ..Protectora do T u rf'

(Ao alto): Sabida do grande-pareo — (A,o centro): „Charme“, o vencedor 
A (E!mÍ>áixo,): A chegada

Ayuntamiento de Madrid



G A R L I T O S ! . . .
0  genio do risOj do bom humor 
e da alegría; surgirá hoje na tela do

C a r í o s  Gomes
Em MATINÉE e a NOITE na sua 
famosa e hilarian'te super comedia 
©  para a UNITED ARTISTS ©

A . EM BUSCA DEOÜRO
Urna fabrica de gargalhadas ’ Um 
tilm idealisado por ELLE, escripto 
por ELLE, dirigido por ELLE e.. .  
¡□J interpretado por ELLE. ' [Di 
E' a historia de um pobre diebo que 
foi as regioes geladas do Alaska

Em Busca de Ouro
X ^ I X j I víE  I 3 I S ' T 2 3 I B ‘ C r i 3 0 0

P R O G R A M M A  U R A N I A

HOJE
Qu i n ta-Fei ra, 15

AMANHA
Sex ta -Fe i ra ,  16

l í T O

CARLOS GOMES
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A  F O L H A  DE TB.EVO
POR JOSÉ DE FRANCESCO

Buenos días, dona Marina.
Bom dia, seu Arlliur. E dando redeas ao seu caval- 

lo, desapparecia no horizonte aquelle ¡oven gaúcho, 
aconi patihado pelo olhar ¿aquella jlorzinha. filha do fa- 
zendeiro Joño, conhecido como o “ esfola couro”  dos 
nainorados. E era quasi todas as poéticas inanhás. e ao 
cahir das tardes que esta scena se repetía.

Eram dais coragoes allrahidos uní pelo outro. poréni 
erarn limidos, e ambos soj¡riam . ..

Eis que urna tarde cheia de sól. Arthur, mais cheio 
de coragem, porque estivéra cm casa (j.o reverendo Jere­
mías, urn santo sacerdote que o estimava como a um fi- 
Iho e o aconselhára para que ¡osse ao pae da joven e Ihe 
expuzesse o seu desiderátum.

Arthur. ao chegar no sitio do costume. encontrou a 
sua amada balanceando-se -no alambrado, e enchendo-se 
de animo disse : Buenas tardes. Marina-, linda tarde, nao 
acha ?

Linda como o amor, responden ella, e o mancebo 
quasi a explodir relrucou: Mas. para mim. o amor é tal 
o irevo de quatro folhas —  é difjicil de conseguir...

Balanceando-se como urna innocente creanga. respon- 
deu ella: Procure, procure, porque Deus Ihe jará adiar.

Sabes. Marina, que vou fular ao leu pae. do nosso 
amor ?

Vae, Arthur. dizei a elle que eu tambem te quero.
O joven ficou pensativo e disse: Temo, porém. que 

elle nao concorde comnosco. Tenho r tc e io ...  fulgo me- 
Ihor continuar a procurar o trevo de quatro ¡olhas. ..

Dando nervosamente esporas no cavallo, sahiu a ga­
lope. . .  a galope, até desapparecer lá por onde o sól se 
deita. emquanto aquelle luminoso olhar o acompanhava 
com o collar de algumas lagrimas. . .

Era mais forte a timidez que todo aquelle sincero 
amor.

Passaram-se os dias, surgiram os rnezes, succederam- 
se os annos, e  o gaúcho nao mais voltava.

Ella, fiel, esperava... esperava. ali agarrada no 
alambrado, com a mais santa resignagáo. dizia para si : 
Elle ha de voltar, assim me diz o coragao. . .  O trevo de 
quatro folhas é too difficil de se adiar.

^  ̂  J •*

María, Joaquim e Dorinha, iniereesantes filbinhos do 
Dr. Osear Pedreira, director da Cía. Telephonica R Grandense

A interessante menina Hesperia Salomé Vieira, 
dilecta fühinha do Snr. Waldemar Vieira da Silva

O lempo implacave! ia aos poneos prateando. os seus 
negros cabellos, porém. ella firme continuava a esperar, 
a chorar e a implorar ao altissimo que Ihe reslituisse o 
seu primeiro amor.

Era urna linda manhá de Setembro que. as florzinhas 
silvestres colloriam os prados gauchos. Ali em um alam­
brado. encostada, trémula, nina miilher que ja fóra jo ­
ven. affirmando .sea olhar para longe. viu .surgir um ca- 
valleiro que, approximando-se. sentía o seu coragñn pal­
pitar de eniogáo. Era o seu gaucho que voltava. Ao ap- 
proxirnar-se delta, disse: Buenos dias. dona Marina.

Ella, cheia de alegría, responden : Bom dia. Ar 
thur.. .  Adiaste o trevo ?  . . .

Eis que o velho gaúcho. apeando-se do cavallo. cor­
rea e abragou aquella velhinha com carinhoso enleio e 
disse triumphanle: Finalmente achei o trevo de quatro fo­
lhas. está (/e;i/ro do teu coragáo.

A velhinha. sorrindo bondosamente, retrucou: Mas 
custasle muito para o encontrar, temo que eslejam as fo­
lhas um tanto m artas... Nao ves como já esloii ve- 
Iha?. . . alha para os meus cabellos!. . .  estño prateando 
dos c.laroes da lúa das noutes qque te estive esperando. 
Nao ves o meu olhar como está amortecida? }o i  de olhar 
para o horizonte para rever a ti. que de mim te tinhas e.s- 
qiiecido.

O gaúcho. contendo as lagrimas, apertundo-a de en­
contró ao peito. beijava respeilosamenle os rnbellos da- 
quella santa virgem. emquanto ella, chorando tambem. di­
zia: Ves como o tempo pnssa? Estnu velha. velhinha. ..  
tune, virgem na idade de urna avó.

Elle, enchendo-se daqiielle ardor dos idos tempos, 
exclamou: Nada importa a velhice. viveremos na .wudade 
do nosso passado amor.

Setembro —  1927.
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A VIOLETA E

O MARACUJÁ
ij Is■'k '̂SK

Man/iá linda de /igoslo. acordei 
um pouco abolida, durante a noite 
sonhei ¡¡mito, niuito . .  . poréin re- 
cordo-me de pouco, urna parlesinha 
sámente de um sonho. Sonhei que 
Claudio viera vér-me e disse-me : 
“ Estou multo zangado comtigo” . A 
sua physionomia, porém. era calma 
e alegre, portanto o céu de rninha 
felicidade nao aineaqava um tempo­
ral, urna nuvemzinha, talvez, o tol­
daste apenas, mas isfo passaria de- 
pressa. Entretanto, sentia um nao 
sei que, um presentimento. que eu 
ia contrariar-me, soífrer. Quiz. en- 
tdo, espairecer, convidei unta ami- 
guinha. a Clelia, para irmos dar um 
passeio num jardim. Caminhámos. 
palestráinos sobre varios assumpíos, 
interrompendo, de vez em quando. 
para observarmos esta ou aquella 
arvore. urna ou outra flor.

Depois, para descanganríos. sen- 
támo-nos num banco debaixo de um 
carramancháo, inuilo despreoccupa- 
das, neni siquer prestámos otIengSo 
qual a trepadeira que o vestia. Cle­
lia me dizia, éntáo. ochar urna felici­
dade. que com o tempo que passa, 
passarem tambem todas as cousas. 
“ Teas razáo, disse-lhe eu, si o tem­
po nao apaziguasse o soffrimento. 
nao acalmasse a dór. nao trouxesse 
o esquecimento dos dias infelizes, 
nao resistiriamos e nao poderiamos, 
cada um de nós, desempenhar a 
nossa missao na Ierra. Da mesma 
maneira que si fossemos sem pre fe- 
lizes. nao saberiamos comprehen- 
der e apreciar a nossa ventura ; 
pois. é  depois da dór que apreciá- 
mos a saúde. depois do pezar que 
gosamos a alegria. desfruciamos o 
repouso após a fadiga. E, até mes- 
mo com as cousas pequeñas, insi­
gnificantes. que insupporíaveis nao 
se lornariam si nao mudassem com 
o tempo.

Imagina tu si se usassem scmpre 
as mesmas dangas. as mesmas mú­
sicas. nao variassem as modas, riño 
differissem as leituras, fosse seinpre 
invernó ou verao. que tortura eter­
na nos parecería a vida. Assim. pa­
ra que se nos afigure curta e feliz, 
foi que Deus providencialmente do­
tan a natureza desla variabilidade 
e o tempo com esta marcha, que lu­
do apazigua e ludo finda.

Calaram-se, reflectindo sobre o 
que acabavam de ¡alar.

Nisto ouviram um rumor extra- 
nlw, que partía da folhagem do car­
ramancháo e oulro que vinha dum 
canteiro de violetas.

Era um maracujá. que discutía 
com urna violeta, mas com que zan­
ga. com que furia! . . .  A violeta, 
por entre as folhas. espiando o ma­
racujá. assim Ike dizia: “ Orgulho- 
so. arrogante, vaidoso, quem tu pen- 
sas que és, por esíares assim no 
alto ? Quando a acgdo do lempo 
destruir a madeira desle carraman- 
chao que le sustenta, cakirás por 
térra, ficarás aquí deilado, no pó 
ou na humidade, assim como eu’’ .

“ Tu, responde o maracujá, me 
calumnias: nao sou allaneiro nem 
orgulhoso. eu nao sou culpado de 
achar-me trepado táo alto, imam 
uns judeus que amarraram os meus 
galhos. estou cravado neste lenho ; 
porém. paciente, humilde, bom. Pro­
tejo com a rninha sombra, alimen­
to com os meus fructos e. lembro 
com este meu padecer e com as mi- 
nhas ¡lores, a magna d^r e o divi­
no sacrificio de Jesús. 0  meu per­
fume é táo suave que a ninguem in- 
commóda. 0  meu orgulho con.siste 
apenas em eu ser nielhor do que tu. 
Deves estar satisfeita: ouviste ago­
ra ludo que merecías' .

“ Despeitado que tu és, dize o 
que quizeres. apresenta-te, gaha-te. 
lazes bem. és tao grande, táo alto, 
dizes que representas a sagrada pai- 
xáo. mas quem te conhece? Poucos, 
raros m esm o... Nunca te encontrei 
na lapella de um joven, nem no 
seio de urna dama, nunca enfeitaste 
um altar, nao appareceste ñas ¡es­
tas. és um desconhecido. pouco va­
les".

“ Ku sou triste, íornnu o maracu- 
já : vivo no campo, na solidáo, si 
estou ueste ¡ardim. nasci de urna 
dór. t III dia um passaro det.you 
aquí o seu filhote. emquanlo foi 
buscar para elle o sustento. Troiixe 
em seu bico urna semente da rninha 
especie e. aqui cheganda. náo en- 
coniroti mais o seu ¡illtínho; enláo 
elle, iirn piar de desespero, cha- 
ma-o e deixa, enláo. cahir na térra 
a semente que trazia. Eis como eu 
nasci nosle jardim. Estou aqui apre- 
sen’ado. é verdade. mas como ver- 
dadeiramente son. E tu. fingida, 
que symbolisas a modeslia. escon­
de-te sol) as tiias folhas. porém de­
nuncias-te com o perfume forte que 
Irescalas. pareces-ine urna creanga 
escondida atroz do porta, gritando: 
onde estou eu? Náo sou visto em 
parle alguma onde existe a alegría 
porque sou triste. Mas tu. vaidosa, 
náo te constranges assim vestida de 
meio lulo, andares em todas as fes- 
los. quando só devias ser fl¿ r  a fi­
nados. Náo t” envergonhas de se­
res a alcovileira dos namorados ? 
Julgas que os heijos que elles le dño 
é por ti. pela lúa belleza? Náo. en- 
ganas-te. é porque náo puderam 
da sobre as inuos que te envía- 
rain".

Seguiu-se um pequeño silencio e 
em seguida Clelia e eu ouvimos urna 
flor do maracujá cahir sobre a vio­
leta. beijandn-a.

E. milito bcd.xinho. a violeta per- 
gnnlou no maracujá: —  “ Mett que­
rido. porque me maltrataste tanto?” 
E o maracujá. snlugando. Ihe res­
ponde: “ Porque le amo muito t te- 
nho riume '!■■ ti. sei que um liomein 
te ¡irefere a todas as ¡lores e eu te- 
iiho tanto recelo de que elle ¡c ve­
tilla a roubiir-me. . .  E tu porque 
me respondesle com tamanha cruel- 
dade? ' “ Eu. niurmurou a vio­
leta. brigiie: '■aintigo. jiilguei per­
der-te. mas agora gózo esta doce re- 
conciliagáo e parece-ine que em vez 
de le amar urna vez. amo-te dupla... 
infinitamente."

Urna risada nossa fez cessar o 
idylio.

NOEMY
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C O R R E S P O I^ E NCIA

VILLEROY (Capital) -  O 
enderezo de L ya  é :  Shidio 
Ufa, Tem pelhof —  B erlim  — 
Allemanha-

PARA SERVIR ÜM AMIGO 
engraijadissimas que enláo se desen- 
rolam e que trazan n espectador eni 
constante boni humor.

Dilly deveria dormir com mlle.
Mary Bond, que elle nao sabia ser

TRIÜMPHO DO AMOR

vori-ii! f  que em breve iría casar com Villela. Louco de 
ilOr. cerlificára disso. pois que vira pouco depois sua 
esposa em colloquio amistoso com o causador da sua des- 
gra<;a.

Conseguindo sopitar o grande horror que tal scena 
Ihf causáia, no dia segiiinte espreila uní momento para 
ver de perto a sua querida filbinha. E, de facto, conse­
guirá, Mas Christina, longo de se apavorar com aquello 
íiomem maltrapilho e barbado, cncaminha-se carinhosa- 
mentc para elle e, olhando-o bem de perto, nota que o 
(.¡bar é o mesino do seu papá do retrato. Entao, obede- 
cendo a voz do saiigue. a créanla exclama: papa, meu 
papá. Kstreitam-se iiuin longo c carinhoso abraqo e, pas­
cada a grande omot^áo, Villundril pede á créanla que nao 
,n-u-lc esse segredo a ninguem. nem mesmo a Regina.

Entretanto, chegára o anno de 1914. Declara-se a 
"rande guerra e a ordiiin do presidente da República 
franceza para a mobilisagáo geral. Villandril alista-sc 
voluntariamente é parte para a guerra.

Paachoal taiiibem vae para a guerra, com gran­
de magua de Cbristiana, pois que cada vez mais se
amavam. , , n  -

Fhinlmenle cessa o pesadeto da grande contlagrac;ao
(• raia a aurora da paz.

Quanto a Villandril, prosegue na sua vida aventurei- 
ra. (• actualmente incorporára-se a urna companhia de cir­
co ambulante. .

Como tinha muitu geito para esse genero de vida, o
director fe!-n primeiro palha^o.

Actualmente ha grandes preparativos para o espe- 
rtaculo que váo dar em frente ao Esteval. Por ironia 
do destino, é ahi que Villandril vae fazer a sua estréa. 

Fim da 6." parte 
(Continúa no proidmo numero.)

*  W

r.M BOHRISO ELEVÜU GEÜRCiB A ASTRO DA TELA
EJs como um actor moco, quasl ilesconUecído, obtevu 

um contracto de cinco annos em Hollywood. Reiireserita 
o occorrido um desses romances raros que surgem nos 
-ludios. A historia da ascensao meleorlca de George Le- 
wls leve inicio, como tantos outros, no escriptorlo diim 
director scenico da tidade Universal.

Edward Sionian. incumbido da dlreccáo do film "Nao 
renegues teu sangue". procurára em vao, durante multas 
-ipiuaiias, um actor moco, que alliasse á attracQ&o pessoal. 
habllldade atlhetica e o carácter Indispensavel A téla, o 
encauto.

No flru de alsumas semanas de entrevistas luuteis 
com mala de duzento.s aspirantes, um mogo penetren no

noiva de Jim, e aproveita o ensejo 
pava fugir. Quando dáo pelo desap- 
pareciniento de toda a
casa se alvoraga. A  mais desolada é 
a tia Priscilla, que logo avisa a po- 
licia.

.Arlhur e Dorolhy aproveitam u 
ensejo de partir, sob o pretexto 
de procurar a “ filha” . A partida de 
box tinha conie^ado e Jim eslava 
apprebensivo. Era a primeira vez 
que elle se batía sem ouvir a voz 
animadora do seu “ manager” . E a 
disto, depois de outras hilariantes 
peripecias, o anSo consegue appro- 
xiiiini-se do “ ring” , fazericlo com

qut Jim crie alma nova e tenha for- 
qas para dominar o terrivel adver­
sario.

Para festejar a victoria, todos se 
reuiiem num restaurante elegante, 
onde a tia Priscilla, furiosa, vae 

. smprehendel-os. Billy revela-se á 
altura da situaqáo e consegue, por 
fim, acalmal-a. emquanto Arlhur 
declara depender exclusivamente de 
iiiiss Breiiaiin ter elle, emfiiii, urna 
e.'posa linda e carinhosa. Claro é 
que Dorothv acceita a prqposta, fa- 
zendo com que um sorriso illuraine 
df novo a severa physionomiu da 
severissima lia Priseiila.

escriptoriD de Slonian, Era Joven, bonito e bom parecido. 
Entreiniuo. o- director disse-lhe bruscamente que nao 
servia. Ao retlrar-se, Lewls díase; "em todo o caso, agra­
dece ao senhor tor-me chamado", acompanhando estas 
paiavras de nm sorriso láo amavel, que Lewls o de»- 
armón .

O seu traballio em “ Náo rsiiegues teu sangue loi 
magnifico, valendo-lho um contracto de cinco annos com 
a Universal. Desde entio, ficou sendo o protagonista em 
deresels episodios de -Veteranos e Calouros", estando 
marcado para papéis de destaque em algumas produecoes 
de grande monlageni.

Lewis nasceu em 10 de Desembro de 1903, na ,cida- 
de de México e foi educado nos Estados Unidos. Como es- 
tiidante, alcancou varias victorias em sports athleticos. 
sendo eleito presidente do gremio dos escudantes.

George Lewls, que tho bem Interpretou o papel de • 
S a m u e l ,  o fllho repudiado, na esplendida pellicula ;da 
Universal, intitulada "Náo renegues teu sangue", tol es- 
colhido para protagonista ilesta sérle. que se acha na 
classe de "Universal Júnior Jewels", que estAo alcanzan­
do um retumbante successo. Harry Edwards receben «  
incumbencia de dirigir a prodiiccáo destes films, que sao 
verdadeirns primores de arte.

-X-

rX IV E K .S A L  COXTIl.VCT.V V.UU.AS E STR KLL.\S  

1)10 F.\íl.\

A Universal, sempre animada do proposito de cer- 
car-se dos melhores elementos artísticos, acaba de con- 
tractar diversas figuras de destaque no écran, fazendo 
desta maneira urna valiosa acquíslcáo, que náo sómente 
Ihe periuittirá apresentar produccOe» magistralniente in­
terpretadas, como facilitará aos exhibidores conseguireni 
maior numero de espectadores. Em primeiro logar cita­
remos os noraes de Lya de Puttl, Ivon Moajoukina e Con- 
rad Velclt Os dols prlmeiros já sáo nossos conhecldos. 
porque vimol-08 em "Varieté" e "Miguel Strogoff". *0 
teveeiro é multo celebre, sendo classiflcado como o John ' 
Barrvmore européo. Os tres assumlram o compromisso de 
trabálhar para a Universal e actuaráo em algumas gran­
des produesSes, que terenios occasláo de apreciar na pró­
xima temporada. Desde já podemos annuuclar que Con- 
rad Veidt foi incumbido de um papel importante eni "O. 
homem que rl", film baseado sobre a obra do mesmo no- 
me do Immortal Victor Hugo.

Assevera-se outrosini que Patay Ruth Mlller, Francia 
Bushmann e Betty Compson tambem firmaram contra­
ctos com esta companhia e appareceráo em produccSes 
que seráo lanzadas ero 1928.

Entre as pi-o(lues&e8 de grande montagem está con­
cluida "A Cabana do Pae Thomaz", cora a qual a compa­
nhia dispendeu dois milhOes de dollars, que sio cerca de 
dozesete mil contoa da iiossa moeda. Esta é urna das qu.v 
tro pellieulas extraoriliuaria.s que estrearáo no anno vln- 
douro. • , -

Além disto, a Universal tez aequisigáo das producgoes 
da Chadwick, e asslm esta empreza terá á dlsposigáo dos 
seuhores exhibidores novo elemento de vulto para a tem­
porada a que nos referimos. Urna bella perspectiva em 
reserva para os seuhores exhibidores.

O
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Snr. Octaoilio Fagundes, componente da 
dlrecQáo da acreditada Agencia Oinema' 

tographica Brasil & America Films

□
POR MAU CAMINHO

(Gontinuavíto do numero anterior) 
affeigáo vibrante l)u‘ vonlrolavn todas as i'iiergia- irnlnni 
e fa/.ia viver num doce cn levo...

Eis spiuío qiiaiidn. na oceasiño i'XiU'lii rm <iin' Joliii 
Ihe pedia para casar com clic, aimrccc a figura vil <ic 
Mordeunl. que exipia a siia voltii para o antro de New 
York, pois as suas fu<,’atili¿is eslavum fazmido falla li cpia- 
drilha. Por innis que ella supplieasse e insistióse, nao a 
deixou ficar, a menos que ella quizesse que o liiiineiii qiii’ 
ella aniava viesse a salier de tildo, Aproveilniulci niii ins­
tante eni que ella pedirá para ir luisear-llu* o agasnllin. 
Mary partiu, deixando John alonilo, sem saber o que 
pensar.

Dupois de mullo buscar, rcsolvcii partir |)ara Ncn 
York, veintegrandü-se mi» suas lunc(;ócs jiidiciacs, que 
Ihe pcriuitliram saber onde parnva o celebre diaiiiaiiie do 
rajali. Empenhudo de eorpo e alma |)ara descobribo. 
afiiu de poder aínda livrar da emleira eleclrii’u o poblé 
111050. que aguardava a exeeu(;a(i, John foi cerln noiti' tm 
em Ulna casa onde sabia que a quadrillia ia (qa-nir. i' qiia- 
si inorreii de espanto e dór quamio recoiilieceii eiii iiin dos 
assallau'.es o sus niierida Mary.

Creando ciiláu corupcm, a moga llie iiarroii luila a 
sua vida, de.scobrindo ao iiieoiiio lempo o Imlráo ila po­
dra preciosa —  o vil Mordeunl.

John poude, de.sse modo, salvar u vida uo siticeru 
Jimmy e salvar do man camiiibo por onde irtlliiíru alé all 
a alma encantadora daquella flor/.iiilm do vicio.

BERTHA, A MIDINETTE
Bertha nunca se vira táo linda, 

tSo enfeitada, táo chela de roupas 
caras como naquelle dia, desfilan­
do, junto ás amigas, numa parada 
de modas para os olhos cubígosos 
dos tres iiomens. Para solemnisar o 
acontecimento foram todos jaiitar 
iium restaurant chic, dividindo-se as 
attengóes de Norton jiara Flora, de 
Dave para Jessie e do velho para 
Bertha.

lain as cousas no melhor dos 
mundos, quando Norton, já canga- 
do de Flora, voltou as suas vistas 
ambiciosas para a linda Bertha e, 
aproveitando o ensejo da moca Ihe

A bala PAULISTA 
M T  é a melhor

ter mostrado uns deseiihos seus, que 
ella desejava aperfeigoar para tor- 
nar-se pintora de modas, convido‘u-a 
para ircin á casa de campo do che- 
fe gera!. offereceiido-lhe desde logo 
urna viagein a Paris para aperfei-

Dia 27 no Central 
O M A R T Y R  

DA L I B E R D A D E

goaracnto da arte. Bertha. de.sluin- 
brada com todas essas promessa». 
nao allendeu ao pedido de Roy pa­
ra que nao fosse e deixou-se con- 
duzir para bordo de unía lancha de 
propriedadi: de Norton, onde elle 
ia fugindo á policia. depoi.» de ter

conicllido urna serie de Indioeíni» 
no ariuazem de inodu». effef'liiando 
embarque de niercarloriiis (|iie iiáo 
coiistavam ríe facliiras,

Tudo, [jorém, foi (Irseobcrio a 
tem|m e o pirata apaiiiiiido pela p<>. 
iieia, que o |)ciwguiii iiimi hiale. 
coiisegiiindo a límia ambicioso, a 
micliiiellc brejrira. aalvar-w do b>. 
bo para cahir na« tmillta» de iim 
cm dcho manso. Roy. lomudo «diefe 
da firnia. ))clu dcseotaTla do nmito. 
lcvoti-8 cnláo a l’ ari-». satí»fawndo- 
Ilie a» nmbigóes, cmfpjanlo Jc««(c 
easava com i)¡ivc. c Flora, na falla/ 
de outro. ficuva iiic«nio rom o gorJ^' 
diidio coronel, . ,

Prefiram  sempre 
bala I R I S

a

O PIRATA NEGRO
Por fim, sempre combateiido e defendenda-se. o “ Pi­

rata Negro”  conseguiu garantir a retirada da moga pura 
o tombadilho, que já os tripulantes do navio afuiidado 
invadiam, subindo o costado, agarrados ás cordas como 
formigas. Prender e garrotear todos os homens. com ex- 
cepgáo da minha pessoa e de Hoploot, foi obra de pouca 
duragáo.

Depois, o ■‘ Pirata Negro", emergindo erguido pelo» 
seus homens, exclamou com voz estertoroso ; “ JhZ-SE 
JU STigA !”

Houve um pcqueiio silencio, c uiiia voz anmineiou: 
“ S. Ex." o Goveniador” . Üm iiomein de porte disliiicto 
avangou na ala que se abriu aos seus passos. e dirigin- 
do-se ao “ Pirata Negro” , cuinprinientou-o: “ Seiihor Du­
que. nao temos palavras para exprimir-íhe a misva gra- 
tidáo pelo servigo que nos ha prestado, limpatido o» nos-

sos mares da jiraga (lo- pirata*, “ Diiqiic!" cxclamoij » 
moga, que as.si.Hlia a toda aquella «'cria. ÍJnvíndo a «na 
voz, o Governador vollou-w para ella, e (íramlo o  cl»a- 
péo, varreu com as sua» pluma» o chao do v.un\h.-. IVífr 
reza, cxclainon elle, nó» rcmlcino» graga* a Dci. (ícIh 
vossa líbcrtagáo!

Olliando para o “ Pirata Negro", vi o ainitiiUru /pie 
se Ihe cstampava no rosto, poí» a lé  cnláo cll*r, <p»c a lo- 
culcára princeza diaiitc dos p ir a ta s , ig n o r a v a  *í e l la  era 
realmente ou nao de sanguc nobre,

O Governador fítou um o o u t r o ,  c p crcc l^ e tid o  
e l ie s  n a o  se  c o n h c c ía m . fez a a p r c w n la c á o ;  "Alteza, fe- 
iihn a lionra d e  a p r e v n la r - lh e  S u a  G ra /;a  o d r o p o - <le 
A r n o l d o ” .

A  a p r e s e n la g á o  e s la v a  f e í la .  e  d o  rc*>to croan »»- 
g o u  o  q u e  e l le »  a l im e n ta v a m  rev .íp r 'r ca tn cn lc  tur » »» ía ».áo  
u m  p e lo  o u t r o .
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As senhoras de bom gosto Q U E R E I S  S E R  F.ELI Z  ?

Para qualquer compra ou con­
certó de joias finas, procurem 
a bem montada officina de 

ourives e relojoaria de

C om p rem  b ilhetes p rem i­
ad o s na

C A R L O S  Q A S T A L A G E N C I A  “ P a u l i s t a “

Trabalhos garantidos e com 
presteza.

ConfecQaes de joias em ouro 
e platina.

m

RUO Rlochuelo 160Z -  -  Porto Alegre RUA 24 DE MAIO N. 9 A

r p )  ADV0CAC1A NO URUGUAY ^
bcrcausas civis e commerdaes, herangas, testa­

mentos, divorcios absolutos, conversbes de 
desquite em divorcio absoluto, rectiiicagSes 
de certidSes, cobrangas judiciaes e amigaveis. 

INFORMAQÓES GRATIS

Dr. Francisco GiccaRincón 441 -  Montevideo
Correspondente: Volney A. Gicca, rúa 7 
de Setembro n. 1115 ■ 2.« andar, sala 14PORTO ALEGRE

Expediente: das 9 ás 11 e das 1 3 1 2  ás 1 7 ^ ^ /

4 -  E  X  1 J  A  M  

0 c o l o r a u

Unico em todo Brasil, que obteve o Gran­
de Premio e Medalha de Ouro na Exposi- 
Cáo-Feira de Roma, em Setembro de 1926.Fabricante: ALFREDO jO SÉ DO CANTO 

RUA MARCILIO DIAS N .  387 
End. telegr.; COLORAU - - Tel0phone,-4O39 

PORTO ALEGRE

©
AURORA N. WAGNER

C IR U R G IÁ -D E N T IST A  
pela Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Clínica especialmente para senhoras e eriangas - Tratamento moderno 
da Polyarthrite alvéolo-dentaria e demais affecgóes da bocea

CONSULTAS DIARIAMENTE, das 9 h. ás 12 h. da raanhá e das 14 h. ás 18 h. da tarde

R U A  G E N E R A L  L I M A  E S I L V A ,  6 0 2

Thesouros do Vaticano
Urna visáo inédita da mator das maravilhas 

P R O O R A M M A  B R A S I L  &  A M E R I C A  F I L M S

r e s
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M e l h o r e s  f r u c t a s
res de usar únicamente os meli'Ote» remedios

O Gargoyie Spraying OH, sT iiíiltra

;:rrr:;r;̂ tiT;íratrrpu%ensa.o.̂
= -  aoj;™  as . a „ . a , a e s .

PeQa-nos um exemplar 
do folheto «O cuidado de sua 
quinta e dbs seus pomares» 
que Ihe reraetteremos gratu- Spraying Oil

itamente, e applique ás suas 
plantaQÓGS o Gargoyle Spra­
ying Oil, segundo as recom- 
mendaQoes nolle contidas

A  Q E I S r T E S ;
B R O M D E R G  6í c í a . -  s e c c á o  d e  M a c h i n a s
VACUUM OIL COMPANY” - NOVA YORK - E. U. A
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